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CONGRESSO NACIONAL 
PresidênCia 

O .Presidcllte dn Senn<ln F-eoc1 ai_" nos t"el'mos da aru.eo 10, 1 3 J, da 

ConstHUlçao r ec.ern1 ~ ao n-r1J81! 1:> ao Regunento Comum, com'oca os 

QUti.S Casai av Congressu _NaCJona/ oara, Em' sessao conJuzua a reanzar-be 
no cua ~ .:te JUlho do nno em C'UfSO, tts 1!;30 noras, no PaJaCIQ !'lraaen· 

_tes, connecelem ao vetv oresJdencuu rw PrOJeto ele Let • V l.tJ7fJ., ae 

Hl!l2. na Câmara dos uéputaaos, t o. 1 JdO, de J9~2. no SenadH Jteaerfu • 

qne nltcrt~ o Quaaro cto PessoaJ do frlbU1mJ Superior ao 1'rabaH10 e w1 

OUtraS \)tOVlCH!'OCl::tS, 

Sf:nado FedernJ. 8 de Julho de 1954. 

Joio C.V'!' J•'ILHO 

1.' sessão conjunta 

4." sessão legislativa 01 din3.ria, 

2.' legislatura 

Em 29 de Julho de 1!)[,4, ús 14.:!0 horns, 
no Palácio Tirarlt•nlrs 

ORDI!:M DO DIA 
·veto preSidenCial ao Projeto de 1.:.e1 (n.l 1 o15, de 1952, na Cü.mara u• 

oepur.adas,. e :1" 300 a~ 195~ n' Set1ado lt'eJ.etlllJ que altera o Quaaro 
do Pessoa( do Trtbuna! Supertor do 1l'ar~atho e da outras uroVI\lellctaa, 
tendo· Parecet, SOb n.'' 8, de 1954, tta \;OIIllSSàO .MJ.sta des1gnacta 1108 têrmoa 
do art. 46 do Regimento Comutn. 

=...,...====---======~.-===,...., ======== ======-=== 

SENADO FEDERAL 
Educação ·e Cultura !14- Plínio Pompeu (*HH•), 

Oiretcr a 
1 - FtavJo Gu1mar!ies _ PresJ- 15 -~ Veloso Borges. 

p,eslacnu - Marconoes filho 

l ' ~C'-'1etarto - Alíredo Neves 

1 1 Scc:retano - h.•spas1ano M.artin:.. 

:> .Secreta1to_ - t'Tanctsco OalottJ 

deme. 
::! - Ctcero de Vasconcelu::; _ t'ice-

PreSldente 
3 - Area Leâa. 
4 Hanwtuu Nogueira, 
5 - Levmdo coelho 
6 - lieftlardes Filho. 
7 - EucUdes VIeira 

4 • -secr etano -. t;rechJas da Rocn< Secretano - João Al/redo Rar,:asro 
ie Andrade. 

j SuJJtenle - Pnsco dos ·santos Auxwàr _ Carmen L'llcta de Elo· 
:L -~ Supteute - costa rereu'n i anda c_.avatr::arltt 

Reumoes - As qumtns·teirns, à.! 15 
. sec7etarto - Lu.s Naouco, UuetuJ noras. 

G21-:~.l aa ::;,cctH<.~Iltl do senado, 
Fina;-tvas 

Comissões l't>rmanenles 1 - Ivo d Aqumo - Prestdrnte. 
2 

Economia 
3 

Peretrn Pinto - f'resútente 
Lanautpnu A 1 v e:.. - L':r:e-en:~z- 4 

de'lttC-. f'r 
Sa 'l'lnQCO. !"'' 
Júlio Leite, 
vosta Per eu~. 
f'luuá ?ompeu. 
Euclydt-:s Vieira. '· t :· * l 

o -

6 

7 

8 

lsmar de Gois 
aente (., .. 
Alberto Pa.squallnt. 

Alvaro A.dolfo· 1 • • l • 

Apoionlo Sates 1 • UJ • 

CRrlÇls Llnctenoerg. 

üesar Vergue1ro. 

Domingos veta.sco 1 • • .. 1 . 

t~·~ SUtfltltmdo pto!O Sm:H'!nr .. Ci:!l· 
mt.~ de 01lvt~1ra. 

O - L>UrvaJ Cruz. 

~O - i!:~IenaeS V te ira. 

16- Vitorino Freire (uuo~<u). 

lT- Walter .Franco (u.:o"'u•""). 
t• J Substltutdo pelo Sen. Espetl­

dião de Farias. 
, .. , substitutdo pelo Sen. Nestor 

Massena. 

t • • • 1 SUbstltUldo pelo Sen. Maru­
nía no Fernandes. 

f • # • ~ 1 Substttutdo pelo Sen. Costa 
Parnnhos . 

f • • • • •' SubSt.Jtuido peJo Senador 
Alencastro Guimarães. 

cuuu ~ Su.bstituido pelo Senador 
rhomaz Rodrigues. 

(••••••• 1 substituído pelo senador 
Ant6nlo Bayma. 

f"' • • • • * • • 1 Substituído p~lo Se na­
dor Joaquim Pires.. 

Secretano - Evandro Vianna 
Du·er.or de Orçamento .. 

P..eumóef as quartos e sextas~fe1ra.s. 
às 15 horas: 

Constituição e Justiça 
Dano- Cardoso -. P.tótdente .. . 
AloySIG ar- carvalho - Vu.:e-PifSi• 1 ~ "1 Suttstituúl(l ·pLlo ·.senaot•1 !'{es· 11 t•·errem:t. ae Simza· 

t:r Mn~Coa: . , . ·,·- . . 

~~ {1."' , .... RutiSUtuido -IK-lo · Sl"!1~d~t 
•f;J i. 1.3!!{1 

Mo ,tl ~ Matbta$-.ots•m-tJin ~>H·"'~""J 

)3_':~ -·p~~tG~:~Jei~O--~. ~. 

nPme .. · # •• 

• li ~lSló .iiJtiun .. : ·~ ,_ ~ 
At.tlll9 · ,\l)v.a;cqua_, •. · r- _,_ 

. , ': .-.. CfWJ]jo MNÇ.W.. ..•.. . 

Ferreira de Souza. 
Flavio Glllmaraes. 
Gomes cte ouvelra. 
J?aqwm t»Jres, 

Lutz rmoco. 
Olavo ouve1ra. <•> 
•• 1 suostitwdo peto Senador Mozru1 

Lo.go, · 

Secre!dno - Luiz Carlos Vlelra ela 
~bnseca. . 

A.unttar - MarU!a Pinto Amado. 
Reuruões - Quartas.fetrns, às 9 ho­

ras, 

Legislação Social 
1 - Gomes de ouve1ra - Pre~t. 

dente. 

2 - Lu!s 'Ttnoco -· vtce-PTestaem•. 
3 - HnllliJion NoiiUelra. · 

4 - Rw carneU'o. 
D - Othon MAder. 

-,8 ,- ~erg1~:ao Cavalcanti 

.'1 -. C!cerq oe VD.scoDCeloa. 

Secreta.rto- :-: J'e<e:OO · C1a CarvaUltl 
MUUer. . 

• • -· • • - ' " ·:-:• ·,~, ! - \ 

wu_xtlfár - carmen. L001a Qe Elo·. 
lanna Ca·va1cQnt1 , • . . . , ~ 

,.· .rit~~h~~~:á'~ ~s~~~n<t~~-t~1fr..f>' (1.-s, li;.~ 
!:í10f1t<ll ~ .. '• ~-·· .lo ; ·~ .••.• 
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Reracões Exteriores E·-:..X p E O 1. E N ·T E :~~-= ~~/111)1~1~~~~/'~1~::~:;~~1<1~ 

1 ,.) 1\"eHor :'vlasf>rna. I 
2 

3 -

• 

Geo~·e!mo .o\ \'l'IJ no 
H a nntt un No;;uc1ra 
P>rS.l{it'n/e 
:..;.w~Jt'S Vtll10 
~t'\"'.HJ\\('f' fl.\t"\0 

/-'• esJd~>1tr 
- 'VH~· 

5 U)<lll tiJ"lJ](It'l!"O 

6 - Ma!.1ll:1~ Ul\"lll[)IO I 
'; ~ A.~.!'ls Chr~teauJ)riRnd. 1'-) ·I 
e - JO((() . V\lulSUPHS . ' I 
'$' StlbStllllldlJ.-Int.erinnrnen~e pcl: 

~1. C!Ct'l"U (!Ü V~L:CüOt'€lOS •. 

Secret:.'ll·H) - J. B cnsteio:' Br;w.::-:· 
ReunJôes as segun<bs-teu·ns, . --.. 

16,30 .t1orns. 

1 
• 

Redação 
Jo<'.ti\Hm !!1.res ..:... .. !lre.dfir>nrP 
\htl~lt'ru:n Pedrosa.. l'1ce 

'P1eszaence. 

:J - AlOYSIO oe Carv~lll10. 
-t - CtJ.J"VHinu U\lttnaraes, 

DEPU<TAWE.HO DE IMPRE !S,\ NACIONAL '"- ~r"nmco Pórto. 

I DoR!!; TOA. &r-P•l 

ALBERTO DE Bkll O PEREIRA 

! 
CHFI<R 00 !"F"RVICO o• .. UtH•C•CÕ..;a OHE"€ D.& ~~ÇÂO Oa ~Fn&Çl.o 

MURil O FiõRREIRA All VES HELMuT HAMf<CHER 

~IÁRIO DO CIONGRESSO N.ACI~NAL 
\ 1SEC~O 11~ . 

tmpresso nzs Oftclnas <;to Departamento de lmprOf158 Nacional 

REPA~T!Ç<IES E 

Cap~tal e 

AVÊNIDI'I RODRIGUES ALVES. 
. I . 

' AS,SINATU 

PAHTICULAl\F.S 

lntenor \ ! 

R A S 

fUIIC!ONARIOS 

::;p.p\tal e Interior 

secrernno Glórm Ferr.andinf\. 

! 
i 

.o\Li."\iJ181' - Nat11ercin Sâ Leitão .. 

I De 
I 
I. 

l
i ' -

'3 

I ; -
' 

Revisão da Consolidação 
uas Leis do Traba!ho 

·L1uz T•nvco - PTes!dente. 
uumes :te ()llvea·a - V1cc~l~ré~~ 
Sldenle e RelatoJ (~PTal. 
Rert!.lllflldo Ca\'Blc~tntl. 

Uthon Mãder. 
Ruy Crtrneno, 

;:,ecrct.:'lno .- Italina CrUl Alveo. 

5 ·- Custa Pereu·<l. 1 Semest.rH Cr$ 50,00 Semestre . . . . . . .. •••••• Cr$ 
Secr~o-:nno - Cec:fia de Hc-zcndl I .. . ............. cr'$ "'00A. c$ 39..CIO 113." 

J6,0& 

At:Js das Comissões 

Comissão de Fii1anças 
l~EUNlhO .I!;M :21 DE 'JULHO DE; 

1954 .f\ilnnnl!- .A. nu .•• •.. • • • • • • • • • . • • • .,..,, , no . • • . . . . . . . . . • • • • . • • r 

.-\u"rllnr - 'Nr~therc~a Sá Lclf.âo . i E:tterior 1 j J:xterior 
Rr-uwo· .. :~ as- qu;-trt"'s.·teu·;ts, as •· \Ano ..............•.... C$ 1•600 A C • 108~ 

hun" j -----------T--·-·-'_n_o_._·_·_· _ .. _._._ .. _·_·_· _· ·_·_·_· . __ '• __ ._~ 

·! A!i as}oanat.nras. dos órgã·o~ oficiai& começ:am e terminam •m qaal-
lquer dfa do exe1·cício em ·que forem reqi~traàa!;. 

LevOHio CueH1o· - p,estdent8. \ O l'eiJu.;tro de assinatriras é feito l vista do contprol'anie do 
·AIIrt'uu ::imH:Il - ~'we-f'1 edut.ente: I recebimento ; ' 

Prlt.cu ttus :::;.untos. , 
Vmtwu ~.tmt'l. I Os cln~que::. e vales p0-;tais deverão ser tmitldot em· favor do 
Durvrtt Cruz • ." tesonnm·o. do De}fal"tameut~ de hnpu_D~>a Nacional. 
S~WJ'PT~! .• ~, ··1 df' Barros Rê~o Q 11 suphnneutos às -edi.çôeJ. dos ÓI~t!ào~ cficiais ser5o fornecidos 
Reuniõt's as quwtr~:s-teíras, as 1" 

horas. '-"S assirt"antes _ sówente m:ediante !o!it:itaçào. · 

Saúde Pública 

Às 16 bonu; e 3J minutos, sob :.1 
pn;s àeur-la o o Sr. 1vo u ':\qmno, prc~ 
sentes os :::31"5. canos L·mucnoerg, Es ... 
t>en<tião de Fanas.. cosr,a ?aranhos 
,;j"{'stor ~\1a.ssena~ Pinto A1-elx'1, Fer~ 
teira de ôouza .. ~'\leuca~ü·o Guuna~ 

· r&es, Alberto Pa.sqnalinl, .eucUdcs Vi­
elra e Uesar Vergue1ro, reune~se ~ 
Comü.são oe .F'lllUU~i<IS l.)eixam d< 
comihu·;;ce1, CO!u cntl:la .iusçilica(ia, ot 
Srs. J..)l.ll'\'Hl v: ~•:.:. \relosv B:.~r;>;es, Mar· 
t. numu ·"Ft':rnanrtes, Joaqu1in Pire:í 
fnonnz. H.Uctriguc.s e· A:lttmlo Bayma 

E:' lida e aprovada :t. ata da rcu· 

3erviço ~ilblico Civil 
O custo do nümero atrasado serã acrê"F:cido de Cr$ 0,10 e, por . Exp-ediente: _ . , I 

ni:,u auter:or. ' 

e"l:ercicio decorrido, <:f'bl'a.i'"fie.,..ãu mais Cr$ OJ~O. -· Avrsc do Sr. ~.fi.nistro da Bduca 

I 
2 
3 . -, 

Pn5co aoS Santõs - Presutentr: 
l.tll7 J'moco - t'ice-PTesweuu. 
1'\es1or Massena. 
\lw;t!Uo L1mn, 
UJHII . armoeno. 

6 Mm:nrt LOgo. 
7 Jul1o Leite. 

Secret:tno - Jlllleta Rlbciro dm 
ibfllll05 

tl.enmões .!s· qmntas-feirn~. is lÇ 
horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Publicas 

Euc/Jdt:s VleJ!'a - Presidente .. 
O nutre Uome! - V~ce·PJt•sutente. 
Alencastro Gn1mni·aes. 
otnon M:tm:'l 
Antónto tsnyma .. 
tiecretOiw - F1·nncí5CO 

Arrud:l --. 
tlf.nmôes as- Qllal't::_l.S· teu· a~. 

hOrns. 

. Segurança Nacional 
·' 

Sonre~.\ 
it..s li\ 

I 
2 

Pmt.o A.Jelxo - Presidente. 
Onf)lr~ Gomes - rtc;P..Prest-
ctenlc.. . -

~ NJag~1111aes Barau:t. 
4: .l.smar oe .Góis. -
5 SUV1o curvo .. · 
e \Valter .Franco, 
'l Roberto Olasscr. 
Becretãr1o - Ary Kerner Vêlia- de 

D~o.. ; 
Reumões ;\s !'legunàas-tctras. 

C~missões Especiais 

------------·_;, ____ .:________________ 1 ção. e ·cultura prest~Indo n.; mtorm..1.-

Antomo ~t'lyma. 

Hernnme~ r11no .. 
Ma.rconttes Pí.H1o. 
OllH'O Oliv~im 
Dôtn:ngo"s v·chtsco. 
João Vill:15bôns 

' I 
~I 

I 
I 

CoJr1issão Especial de Jevisão 
da CoJisolidação daS t.,eis do 
Trabõ\ho I 

. I 
LUIZ i"lnoco ~ Presldcnle._ f -
Gumes de Ol!ven·n - Vzce-Presl· 

'entl!. e ll~llltm Geral. t 
Ot.non ltftàcr 1 

RUI Cn rnetro 
Kenunatdo Ca\·nJcanti .. 
Secrel.ttno - It,_n li11a cruz .-\1\'e~ 

Parlamentar 'de lnquérit.o\ sôbre 
o cimet1to 

1 

Frauc1sco Gnllotu. - i're.'HàJnre .. 
MtU.lli'L Lago - VlCC-PreSldente. 
Juno Lci!e. ' 
Lan<lUipllO Alves. 
Nlarta Motta 
:::ieçnnarw -- Laurà Porte~lh: 

' 
De ·RefÓrma do Códig6 de 

ProceSso Civil .1 
" . . . - l 

Joao VJUasbOa.s _ Presidente. 
Attillo Vn-acqun - Vtce .. t're8ld!nlt 
Dario eardo:;:o ·._ .Relator. 1 ' 
.Secretarw - Jdsé da Sllva LlsbOa 
AuxH1ar - carmen . Lt~cl-a~ de Ho-

tanda Ca~<ilC;.mtJ. I 

~{I(!S .sMil<:itaoas aceYc<.\ du 't>Tojeto (\1 
Lei dii Cámma n." 94, oet 1954, qw 
auwnza o .Pooct· .. Execuuvo a ... abrir 
pelo Mirii.~tcriu cta .t:auuaçào e C"Ul· 

Gomes a~ Oliveira. 
Attillo Vlnicqua. 
Ummngt~ \.:.e-tasco. 
1/tctunno Freire._ 

De Inquérito sôbre 
de Azar 

I mra, o cl:eq.to espec1a1 ae Cr[j • , • 
. ~uo .000,00 para auxH.taT a.s. ~d-e~ptJm; 

os Jogos j·(·nJn n realiz.açflo cto · 1." .çon~re:lst 

I 
Nacwnal o~- Prot~:sores Pnmáno.s. 

· - A\'lSO ao Sr. MmiStro do Traba 
lllO, 1ndustr1a e Comercio prestand' 

1 ...... lsnwr- de Góes - Presldent~ I as mfonuações sol~c~tauas sôb.rc i 
2 - Pn;;<:o aos Sant.os - VlCB·Pie·~ PrOJeto de Le1 do senaao n.u 30, d• 

-iiwcnte. . . 1953, que Isenta de colitnbutçâ.Q cbl·t 
J - Kergm~tdo Cavalcanu - Re!n- gatór,a, para maiS de- mn InstitUto 01 

to• Gtual. Caixa de Aposentadoria _e. Pen.sõef: 
~ V1v2:Jdo ~tma. o portador de cart<eiru de inotorist: 
o. i"lovaes FiÍho. profissional, e dá outras p1·ovidên 
::it'Cl'et.:'irio - J. A. Ftn \"asco de cia.s. 

. '\tldl'nde. - Oflcio do 1.0 Secretário da Câ· 

De Revisão do Código 
Comercial · 

Alf'x:-J.ndre Mat·condcs ·Filho 
P1·es1aenle. 

nwra dos Deputados prestando in· 
formnc;ões soliCitadas a respelto d; 
Projeto· de Lei da Câmara n.O 28~ 
de 1953, que inclui ·O Departa.menti 
Autônomo de .carvão Mmeral do F.s 
tadO do Rio Grande do Sul·, entre c. 
õrgãos Importadores no gõzo de tBen 
ç.ão altnnctegâ.ria. 2 

3 
·h'o d'Aqulno. 
f'ern~u·a~ de Souza 
Geral j•, 

Reluto1 O Sr. Presidente determínn. n- jun 

4 At.Ll!Jo V1vacqua, 
5. Vtct.orino Freire. 
S~crelflrJO João AJfredo 

de Andrnde. 

ttlda dos referido1; a\·isos é ofício ao 
projetOs em aprêço .. 

Disf.rilmição: 
- ao Sr .Costa P:u·anhoS, O Pr() 

jCto de l.Jei da Cc{,mara .. ~.u 98, d• 
1.954, que o:mcede as honra$ de" Ma 
rechnl do Exército Brasilei.ró a.o Ge 

Para e1:nitir par~cer sôbre ..., n{';ral de Dh·i~3o C:indido ·M.a:r1Qn, 
Pr.ojeto ·de Reforma Const1- 1 d::t Sllva Rondon ê dá ounns proYi 
tucional n. 0- 1, de 1954 I dono ns · . _ 

- 2 

Dario _Cai·doso - Pr~sidente _ · 

Aloysio de Carvalho· -· Vic~­
Prestàente. R.eunlõ~s ... à,s 5ex"tns-feirn~, 1 às · -l~ 

Pa,•a emitir 'par•C6r 11_&bre. o .~ora•. - . . -· . I· r Ams•o Jo~im. · ~ · · t · · · ·.·~ - .. -\ttuw · VivacQUa. 

Tntclalmcnte o Sr Prcsideilté d1 
a palavra ao Sr. . Carlós, Lindenbel'l 
qv~ emite parecel'' fnvoráv-e} ao Pr1 
'}c> f') rle Li~i -ela~ Câmar:a , n.o 125, d' 
1954. que altera dis\1-0sitivor,.da. Le 
n.O 1 316, de·.20,-cle janejro,de 1951 

I 
.Em votação a m-atér"ia-..-·:9'-·.COtnl$St1.' 

np!"O\'tt o pa.recer .. ~c.ontJ-a .ó,_~.vofo d' 
SI~. F::>n"irn d.c. S011ScR.,, :.~:,·: r-.:,:, . 

Projeto d
0
e Refoi'I!Ía Constitu- Par~ estUdo da· c·o,;cessão dos 5 camilo Mercto., 

olonal 11 2 de 1MSI i 6 P'erreu·a de Souza. 
' ' '· _Direitos Civis._à,Mulhen Bra- 1 Plaina Gnlinal:~R; 

. ~yslo.~~:.!". ·.~l.h!'" -..:...: Prllid6t'lte t . sife~ra • ~~~ . Pa G"oin~~ de Oliveira 
~ _..._,.,.,.. .- J>:-t'1tlim Pires. 
l'nnC1Ico ,Q-allctU~ •- Moznrt~ Ln.go - Preorid;nit .:j ~ '·'!O -. O!~H'>l Oliveirn 
(18JDUo."!Urclo •. , ... Alvn.r<J ACioJp/"lo - ·i'lce-l-'tt:-Sid_ent5·· · !l W:llac>mnr PedJOM 
_';)1!'1os !Jfnde-:mbur.. :: ~ .. Joao Vtwtsi)O:~" -~u ).~u<>: •• n L~tgo. 

"' ,:, 

Em ·.se-guida,· :o ·-"Sr. ·'pl'nro-;. "Aleix' 
f oJ~i:ecC .-·paré~é-r·' .fà\'OI:á.vd : rto: .. f!i:Ojetc I do· Lei. ria:· C~mam·. _i1..~··353~_·.d_é::-'.195~ 
1 que · .-:. u tor1zà o Poder" E.xernfwo l 

.jt n:Jrir .~o.· llr~riisteri9:da :ai~iir.l::ó~Pféditt 
t:Sl)eCirtl de .. Cr$ 24. ~50. Ütl0,0!) d_:-;f..ir.a• . . ~·:: 



do à. fabricação de submetralhadoras\ World Cor;>oratlon, para loc.aç!l .. o· de Art. !.• Esta' Jef entrará em YigorJ Regional das 'correios, e TelégrafDS ... e 
Mactsen M 46, calibre 4<>. Unanime· máquinas elétricas de contabilidade, na data- de sua publicação, revogadas' Minas ,Gerais, em Belo Ho.ri?:onte, 

Fmalmente, o Sr. Euclides Vieira 1 celên:::ia de providenciar no sentido de A comissá<J de Flnallça&. Art. 2.0 f:.ste decreto le1islMivo en• 
mente e o parecer aprovadQ, cabe-n:e solicitar se digne Vossa Ex- .aa dLs~1osições ern contrário. I capital do Estado de Minns Gerais. 

lê. pa-recer. favorável ao Projeto de que sejam tambént restitufdns as· fõ- · trará em vi3or na data d~ sll~ publi .. 
Lei da Cdmara 12.7, de 1954, que abre lhas números 14 a 21 do processo e~n Projeto de Decreto legislativo _.-cação: . revogacto.s as di.sp(lsi:}õe" em 
a.a Ministério da E~uc3çâ.o e Cultura causa. - 0 I contrano. 
o Cl'étilto especial de Cr$ 800.000..00 Reitero a Vossa Excelência os pro- 11. 35, de 1954 As Comissões de Constituição e 
para concessão de auxilio ao Congres• teatos de ininha .elevada estima e dis- Justiça e de Finan!;aS. 
so Mundial de Imprensa. A ComissãO tinta coMideração. - Mário de Bit- (4.368-;".-ó-!, na CânÍara) 1 .-?o S. Mhlis~ro do Tr~b:llho, J:-t ... 
üpó., breves debates, ~prova. o pare- tencourt Sampaio, Ministro PJ.·esidente. A t. de nt to cel'e du.strra e ComêrClo, encammhando as 
c-er. . Ao Sr. l.o Secretál'io. prova o ermo co ra .. , sea-uin~~s 

Dado 0 adiantado da hora, o Se- _ Cinco da Câmara dos_ Deputados, brado entre o Departamento dos Q 

:r-...hor Presidente encenara a reu~ião, sob ns. 1.lio. 1.113. 1.115, 1.165 e 1.1_71, f ·Correios e Telégrafos e a firma I~FORMAÇOES 
lavrando eu, Evandro Mendes Vlan- encaminhando autógrafos dos S~'JUln- construtora .Ecra_ Limitada. 
na, Diretor de Otçamentv a. presente 1 tes · o congresso Nacional decreta: Em ~ô de julho de 1954 
ata que, uma. vez aprovada, será as-~ ·Art. 1.o E' aprovado o tê1·mo ãe :!'.n atenção ao Ofício n.o 468, de 6 
.sinada pelo Sr. Presidente. · · · Pro:eto de Lei da Câmara contrato celebrado, em 17 de novem .. de julho corrente, dessa Secretaria, 

9
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30 
DE JULHO [ ' n.• 166, de 1954 bro de 1953, entre o Departnmento dos tenho a honra de transmitir a v. Ex• 

Correios e Telégrafos e a firma Cons· a:; anexas informações prestadas pelo o r 1954 I (.LOOl-a·M, na câmara) trutora Ecra Limitada, para constru· Instituto de Aoosentadoria '"' PP.nsõ~s 
L: ção do .prédio destinado à Agência dos Comerciários com referência ao 

Oradores inscritos 
o Expediente 

para 

1.0 Sen. Hamilton Nogueira 
2.~> Sen. Costa. Par anhos 
3.o. Sen. Waldemar Pedrosa 
4.o Sen. Mozart La1o 
5.0 Sen. ~ernardes F-ill:w 

ATA DA 92.• SESSÃO EM 28 
DE JULHO DE 1954 

PRESID~NCIA DO SR. CAFll; FILHO. 
As 14,00 hQi'ruJ comparecem os Srs. 

Senadores: 
Vivaldo Lima. - Waldemar Pedrosa. 

- Anisio Jobim. -"Alvaro Adolpho, -
Antonio Bayma; - Arêa ·Ledo. -
Joaquim pires. ....;.. onotre Gonws. -
Tomciz Rodrigúcs . .......; Novaes Filho. -
i1'Jair Brindeiro. - Ezechias da R_ocha. 
- Esperidião de Farias. - Sá Tmoco. 
- Alfredo Neves. - Alcncastro Gui .. 
fllàrâes. - · Hamiltotl Nogueira. -
Mozart La(Jo . .;..... Nestor ·Massena. -
Euclydes Vieira. - Costa Paran.hos. -
Dario Cardoso, - Costa Pereira. -
Othon Müd.er. - Flávio Gvimarães. -
:Roberto Glasser. - Ftancisco Gallotti. 
- Alfredo Símch. - camilo Mercio 
(30) . . 

O SR. PRESIDENTE: 
Achazn-se presentes 30 S.t'S. Senado­

re-s. Havendo número legal. está. aber­
ta a sessão. Vai~se proceder à leitura 
-da ata. 

O SR 4:' SECRETARIO: 

I
r Autoriza o Poder Executivo a 'Postal-Telegráfica de Inhuçú, no Es- Requerimento n.o 353, de 1954 anre .. 

abrir. pelo Ministério da Viação c tado do ceará. sentado a essa c mara Alta pelo se .. 

l Obras Públicas, o crédito especial Art. 2.o t.ste deCreto legl.slativo en- nhor Senador Mozart Lago, a pro!)ó· 
de Cri 202.285,80, para pagamento trará em vigor na data de sua pu~U-- sito do fornecirúento de gás combUS· 
de gratificações pela distribuição cação, revogad~. as disposições .:m tfvel no Coniunto Residencial "Coelho 
do carvão nacional. .. contrário. Neto'', dilquêle Instituto. 

0 Coni,resso Nacionâ.l iecretn: As caru.Lssões -de Constituição e Sirvo-me do· ensejo para reno·var a. 
Art. l.Q. E' 0 Poder ExecutiV() auto- Justiça e de Finanças. V. Ex.a os protestoF de minha elevada 

rizado a abril', pelo MiniStério da V~a- e..<;ttma e distinta consideração. - Hugo 
. ç·~o e Obras públicas. o crédito especial Projeto de Decreto legislativo de Araújo Farias. Ministro interino. 
, d~ Cr$ 202.285,80 (dUZentos e dois mil n.o 36, de 1954 Rio de Janeiro, 15-7-19!\ 

duzentos e oitenta e cinco cruzeiros e Senhor Chefe do Gabinete: 
oitenta centavos), para ocorrer.às des- Consoante as conversações verbais 
pesas com 0 pagamento de gratifica.- (!.396~A-5-!, na Cílmara} havidas, e antecloaudo ao .pedido of1 .. 
ções pela prestação de serviços reJatl- Aprova 0 têrmo de contrato c!- cial sôbre a questão do gás combustf .. 
ro.s à. distribuição do.carvãa nacional, t.fórado entre 0 Departamento dos vel doméstic~ para oS grUPos reslden .. 
crratiflcações asseguradas pela le1 nú- corretos e Telégrafos e a firma clals do 1. A. P. C. tenho o prazel'" 
tnero~-1.247~ dé 30 de novemro de 1950, Imobiliciria José Gentil S. A. de encaminhar ã Vossa Excelencia o 
e .devidM nos seg:lintes pedodos: texto do requerimento de informações 

I _ Pôl'tQ do Rlo de Janeiro - ça- O COngresso Nacional decreta: fonnulado pelo Senador Mozart Lago, 
tificação mensal de Cr$. 800,00 (oito- Art. l.o E'- aprovado o têrmo de con- respar:Hudo por este Instituto, item 
centos cruzeiros) : . ~ .. trato celebrado, em 25 de novembro por item, com O.<; esclarecimentos que 

r.rt de 1953, entre ~> Departamento dos se faziam mister. 
a) de 2{) de fevereiro de Correios' e Telégrafos e a firma Imo-- ll .:_ Porque motivos não terâ, até 

1951 a 10 de setembro ~iliária José Gentil S. A., para ·cons- hoje, o Instituto de Aposentadoria e 
de 1952 e de 8 de outu-. trução do prédio destinàdo à Agência Pensões . dos Comel'ciários fiAPO), 
bro de 1952.a _30 de no- Postal Telegráfica. de Sata Quitéria, atendido à solicitação coletiva do., 

'
·embro de· 1953, a: Hé- no Estado do Cêarã.. . d d c j t Re id · · I " "O -Art. 2.o ~te decreto lellislativo en- mora ores 0 on un ° s encut. lio cruz de Oliveii·a ; ~J.9U,• ~ de "Coelho Neto••-- Processo número 

b) de 15 de julho a- 31 de trará em vigor na data de sua publi· AC-116.530-51 - no sentido de ali 
d N> d cação, revogada.s aa . di.spastções em ngô&to e e L>v e se• cOntrário. • . ser instalada usina propria para o tor-

tembro a 7 de outubr<> As Comissões de constttuiçfio e necimento de' gás combustfvel às res• 
·de 1952, a Wiggbert de pectivas casas ? 
1\Ien~~cs .............. .., 1.711,80 Justiça e de Finanças, R) - o processo AC-116.530::51 

c) de l. do:- ianeiro de 1950 diz respeito a um pedido de instalação 
a 19 d~ fevereiro de Projeto de DE,creto legislativo de I!:Ba para 0 Conjunto Residencial de 
1951, a .1-ntõnlo de Car- n.o 37t de 1954 Coelho Neto, feíto em 1951 pelos mo-
\'alho Dlas ;........... 10 ·941.50 radares tocais. No referido processo 

d) de 20 de fevereiro de (-t.aaa-A·S4, na Câmara) não se cogita da instalação de usina 
1951 a ~ de novembro de gás, mas somente de ligaçã.o à rede 
de 1953, a Byron Mau- Mantl'm a decistlo do Trilntnal da cidade, 0 que era impraticável. 
rell . · ·· · · • · ·· ·· ·••· ·• '.W.íl~,SO de contm denegatória ao regi8tro Posterionnente, em 1952. a Hospitec 

e) de 11 de outubro de do contrato de empreitada cele- Sociedade Técnica de Instalações Hos-
(servindo de 2.0), procede à leitura 1952 a. 30 de novembro brado entre o Quârtel General da ·t 1 Ltd I ti 

de 1953, a Maria Silvia. C Pl a ares a. ofereceu-se ao ns ... 
da ata da sessão anterior, que, posta ,...J<Omes • • • • . • • . • • • . • •• •10_941,00 4.6 Região Uilitar e a /lrma ons- tuto par<:- construir uma usina propria. 
• m discus~io, é sem debate aprovada. V" trutora Geminiano G<ns Ltda. d · _ ll _ PôrtG de ImbitubB - grati!i- gera Ora de gas, CUJO processo tem 

cação mensal de Cr$ BOO,CO {oitocento.s o C<Jngresso Nacional- decreta~ o tul:mero AC-68.048-52 e no qual a 
1 ) ·Art. t,o E' mantida a dec!sã.o do Divisão de Engenlut.ria deu parecer 

cruze r~ : · Crf Tribunal de Contas, que negou registro favorável, fls. 24. que, aprovado pela 
a) de 1 d~ ·jan-eiro de 1950 ao contrato de empreitac!a celebndo, Sr. Presidente a fls. 24v ., foi enca .. 

a 30 de novembro de em 25 de julho· de 1951. entre o Quartel minhado t10 Egrégio Conselho Fiscal, 

O SR. 3." SECRETÁRIO: 
(Servindo' de 1 ó), lé o seguinte 

E::;>ediente 
1g53, a Jorge Yersh> ·co 

00 
General da 4.• Região Militar, em JUiz· Este órgão sollcitou então dlllgenclas 

Mcn.<;ngen.s: La.ge ................... a7.ti .' dt Fora, Estado de Minas Gerais, ê R da Administração do Instituto junto 
Três de númeroá 124 a 126-54, ncu- ni - Pôrto de Cresctuma - gra ... firma C<Jnstrutora Geminlano Gols aos locatários do Conjunto Residen• 

sando 'o recebimento de vários autó- tifica($ãO mensal de Cr$ 700,00 <sete- Ltda., para prosseguimento das obra.<; cial de coelho Neto. a fim de con.sul-
grafo.s {le Decrewa Legislativos e de- centos cruzeiros): do· Centro de Preparação de Oficiais tá·los quanto à aprovação da sugestão 
volvendo os do Projeto de Lei da. Cà- 011 da Reserva de Belo HOI'lzonte. da DivisAo de Engenharia, dilJgencia 
mara n.• 72-54 (abertura de crédito.!), a> de 19 de m~ dé !951 Art. 2.• Revogam-se as dl3poolçl!e6 esta que est~ em pleno andamento e 
jA saricionado. a 30 de novembro de em contrário. dentro dos trftnlites legais. 

Oficios: 1953, a Sebaatllio Neto As OomisBõea de Oonatltu!çlio e 2> - Nilo terá conhecimento a re-
- Do Sr. Ministro das Relações· ·campoi u•••••••••.••• 22.es:;~ JusUça e de Flnançaa. ferJD autarQuia. que o Governo Fe ... 

_ EXteriores, cJmunicando a vl3lta ao lV - ,~rto dl Laguna - 8l'a - deraJ jA fetJ instalar, com proveito, 
Brasil do Ministro dos Negócios Es· caçlio mensal de Crt · 700,00 (..-- Pro feto de Decreto Legisrativo usina semelhante na Escola de Agro• 
trnn~eiro.s de Portu-ral. tos cruzelroa): . n.o 38, de 1954 nomta, situada no qullômetro 47 da 

Fica no expediente. A Secretaria a> de: 1 de -janeiro de 1950 Estrada Rio são Paulo, e q_ue a mesma 
da Presidéncla. a. 30 de noVétn.bi'o 44t empresa.. construtora da citada usina 

- oO Tribunal d-e contas, nos se- 1953; a -"Váldemiir de (4.sot .. A-54, na Câmara) jA se prontificou a. imediatamente, 
guintes. tê.rznos: Oliveira Belaguarda. ; · 32-000,0G · Aprova o · contrato celebradO satts~azer A. just,aslma o.spil.·açAo aos 
. Em 22 de julho de 1954. · · V ....: Põrto Alefrre - gratlficaçlo entre o n.-.nrtaniento t~og Corretos d d "0 1~- N to" tod s 

E:lreelent1ssilno.Senhor- Pr-esidente do, menSal de cr$ 100,00 (setecent-OS cru- e· Teltgraf;;; e a._Empr~stJ Amérfcã ri:,c:;~~~~tes e do 1 ~eÂ': p. ec.? . -
0 

~-~dorefe~~~~ ao· oficio_ n.o $4, -de zetros): -·. 'Cr• ·,. de co.nst.ruçfS!!ft -~.7A.. R). -:.No processo AC.-68.048-53 hl'i 
18 de'-tulho últirrio· oue- restitul·J~. êste '-1): -~P.' t de j~uclro de i950 0''--Conrrresso · Nackmiil decreta: • -" farta · documentaçã.o _·e ntetJt~~ · d_€ 
........ '- ... ~ n1 o•aJJtó...-rafo do Decreto- ··,,., ".-". i:''de no~erilbro:·. de "-A.rt~· l,o_ I!' :·.,..npiovadO-.o- contRto ~pa~tlç6e& .. ~er~s :que eiQg<z.rr~ 1 
i~~G~~··-~nc~ o 15. da- mesma'" data. o ~ d~·11!)53. ã.Albertô Con.;;:. . ... éelebfâd.CJ·:eut l'l·de' novembro·--de·-195,3,' ~~~~;aç§.o,_f_~ita- em· seus~.~prj~. -· 

~ r:I'!'Or.MSir canre~nente ao cantra.tó ~le- · cefçâé 'de Ollve:lrn. ... :: ·. ~., .900,00 ·en~é: D ·~tâméfito;·Josr:Cai.retoa ·• · ··3)~ ·.....,;. ~erá ~1n~~-.. o. ~tt~uto._· __ do.- .,;·:··. _ . 
hr~t<to, em 2 de fsmeiro d'e_19$3. -entre ' '": . . : · '; -- · ~ ~.- '"~,- · _ Tei6it'áf~ -_e- •~Rmtri"@@aal' ;A!DérlQ ·~4e; ~l)l~cl~~ · ~gu~ ___ d\l~~&. ~-; oo~n't 
• Trlttn.n:'Jt ttên':)n:lt Elf'itr>ral" d'!l· Es- ... ·-'Tob'f; ·-;.; ,"";·~:~-: .·;· ::: .. >;>..;; ."" ;-2Q2i 23!~ :~_s: .:A. ;-·par.a··Qt\~ d...-.. am-· .a ex~lec.a1a·, a comodl~~de ·e a ~o­
#do ti-e .São ."paur-o e a· fif'ma IBM; · · .' ,· ..• ~--- ' ··" · pRaÇão '-do ~dltrCID''sede- G..:: .;.otret011a· nomfa que- rcpresentsr, para -uso dgl 

..... 
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DIÃRIO DO CONC~ESSO N,I.CIONAl I Seção 11) Julho de 1 y54 ==~~~====~~~ 
lar~s. o con~umo d.J g.1s co~nb~sti_vel, j _Tem a _pala\·ra_ O_ nobl'e s~n~dOl' /inf-lua .de t~l modo n~c. Íinahnente, - . -- -
a:abHjo erm~o i• que o Govcr:u~ Fe_dcral, Vtyaldo Llma, pnmeu·o orado~ ms- a solução seja ã. dê n<:fo se cmpre-! O SR. ONOI'E.E G0:1iES: 
~cm1 1

cta Es~ol~ de .Agrononun.CJád· !dez 1 cnto. _ ., 1 g,Jr. taiscannr\s. __ \ Sr. ?rcs:aen. , des:..:.,::::~ d3: -paJavta. .. 
ms a ar e Jâ maugw·ou. na " 1 a e I · ' a o om.Jté Inte!·nacional da Cruz i 
Untversitiria''. Ol}tra usina fornece- O SR. VIVALDO LJl\tA: j Ve~·melha, como me manifesteJ, ail-j O SR: PRESIDENT-E: 
dora do mesm~ gas? · .:.:r Presidente ll 1t on ~., . tenonpente. ebtudou de algum modo 

. R) -_A Admin_is~rnçâo deste In~~ snÜsfa ão de tr;ze/ aeo ~~~l;ee:{~een~ \o probl:m3. que _mct:tci~mo_ e, por is-: jo, n?b•·e sen:.d.::n: Onofre Gomes de •. 
tituto nno tem duv1d~s Bobl:e a efl- [to da çCasa treclloc· do t'el"t' -'o r-o, con\-ocou pe1·1tos de dn·ersas na- S;St.._ na p:1Iavr~. concedo-a· ao nobre 

· · 1 d ' ' • "' " 011 que cionalüL'l.des com f't d bt ; s~nactor n~no•J "~Hd ca.c;a e v:::.nlrtgens de mstaação esse i apresentei à Diretoria da CruZ Ver- . __ , :> 10 e o er a_ 00 . ·-~ ,." 1 
• ~· er, terceiro ora-

n::ttun•'la. lmclha a respeito de mi"sáo 1:ecent, opnnao dos cnt.endJ~os para .um pro-· 1 --~scr1to. 
4) - Por que o atunJ c. dfnámico na Ci'dade de Oslo qua~ld<J d~ 23 ;_ blema de tal· magtutude. \ O --

Ministro do Trrtbalho, interino, se- Reunião do Conselho dos GoVel·na·- _Desta vez, de modo prttente, os re-) SR. OTHON MADEfc 
, . H d F · . .. - · d . • , Pl esentantes das cruzes vermélhLtS de I \'- . . 

n.w1 ~~~ ~ ~nn, .sem pl_CJUlZO, dores da Liga as Sociedades da Cruz 63 puises, que flSsistirnm 0 Conselh~ ~· a~. f?l rev .. '? pelo orador) _ 
nem m~n_,r d4mmn, no atendunento Vermelha. I de Go· v· et·nad e t'· h , Sr. P .. esldf'nte diante das d 1 d .. d. d Con]"unt I? 'd N . 1 t•·· f. · d or s, como l1'e a onm;cc : ecara--_os n.OI~ ote.s o : o _esi en- esse ~e a_ ouc_> _ 01~ cons1gna o as- de comunicar-vos pelo rádio ofel'e ·e-.. per~~ptónns e ..:cfinitivfls do se-
c~al d~ "Coelno N:to·', ~enquant_o pro- sunto do mawr mteresse e que [mm:e- rnm um mandato ur ·ente 'a u~m I nhor ~.fl-:stro osv.~Ido Arenha res­
''tde~cwl· pflra satisfr.ze-los, n?-.o de- ce~, da parte de wna das e~,1Sf5?Ias há cêrca de 100 ano! _ 0 cbmitél tada_s ao J.' · .1nl ··o Globo'' em P dias 
tenmna que o do~ "Co~erciarios", S'-;'-~Ças, pala.vras altamente Sig!-UflCn- Intei·nacional _ prepara e execUta! ~1.- se!Y.ana pr.~~G.t' e sô"Jre as quais 
l>em c::~mo os demais Institutos, ou~ tnas, atra\éS da._ voz ~o Sr. )J. J, as Convenções de Gen-ebra. jJ, tec1_comenta.nos. desta triblau, nn-
çam os moradores de todos os respec- G. de Rued~, mexicano ~lustre e: mem- . . . da }?a1s tenho n declarar rt' respeito 
ti vos grupos residenciais, planejem e bro do Com1té rntcl·nac1onal da ?ruz ?ou h(>, poiS, ~ uma preshgwsa I r_~re ... ?!!~r: . . Es ":. cor::.denadu .J'IO desa-
orcem. pant todos que desejnrem 0 Verm_elha, com sed!' em Genebla: Cruz Vermell~a. ue um_ giande. pms ~ c.,:·- l. c, lJmta:1h,.nü' r.os de-
fornecimento do gas combustfvel ?' Assun .. se pronunm~u a~uele té~.n~co do nosso contm~nte latmo-amencano 'e maJs preocupar, · . 

r· , u et r d' ' t do Comité Internacional a propos1to chamar a atençao de um moda obje-1 Os , • 
Nao setá esse m . PP een unen ::> da' reunião de Oslo e precipu11mente ti\'O se assim podemos dizer dn ~ · 'otos que faço são p::na que a. 

notâvel, c~P·"~~. Ge deixRl.' gravado 0 da Resolução da Del~4'açã.o da cru~ cons~iência Wliversal, representada ~~;~ do Sr. • I!/i~tro OsraÍ1o Ara'~ 
seu nome, e .. mda os nomes de. to- Vermelha Brasileira: tão nobremente por homens de bõa .venh~ a 5~ e.E:tivar c::~m· a maior 
do~ os presi~entcs de .. n~ssas autar- •·Põsto que a.<; palaVrEis que :tive n vontade, que são ·aqueles que traba- b~~~ld:c:de P00"' ~·.._·J.._ embora eu reco--· 
qm?s federa1s, no cOraçao do povo hom·a de dhigir·vos de Oslo, fossem lham abnegada c desinteressadamen- ~ià"çda que; um o::;a~ daquch1 comple­
carl::~c:a'! .. ~ . mais de .caráter descr!Uvo, quis; da1· a te -·pelos i <;leais da Cruz Vermelha". ;n ~~t; e,. 1;• ~or~.anc1a_ li,.o_ p!)de, l·e~l-
R- A DlvJsao de Engenhatta con- entender- não sei se o conségui- Sr. Prefitdente, fõra.m estas as pa- nara c, te1 exhnto t•~ um momento 

sidera interessante a sugestlio e já que a atmosfera em que se cêlebrou lavras proferidas pelo sr .. J. J. G. 1· · J- -~~ r~. .. . . . . . 
sugeriu seja procedida consulta aos o últtmo Conselho de Governadores de Rueg:t, do Comité Internacional 1 discu Jo e_.Ja 0 flz s~ntn· ·no meu 
locatários de outros Conjuntos Re.si- foi a mais cordial possfvel, digamos da Cruz_ Vermelha através das ondns' Govê;~o ~nt~ te. â c:ue a deci.são do 
denciais, a- fün de os mesmos tarr:.bem mesmo, de c~átet essencialmente rte curt_as de ~~ emiss?ra su_iç~: . ~-ra q<J 

0hae·~ ~1;,~u; ter definitivo, pa­
serem -beneficiados, -estando o Depar- Cruz Verm_elha_. Sl. Pre~dente, razao nSSlstla. pm:::, rejclh dà ~ JF·~ ... p5!_ tarde uma ressu---~ 
tamentoJ competente adotando as pro- Como, mf~llzmente. em .outras à_ Delegaçao da Cl'uz Vermelha Bra- n:.:Tibncão 0 ·.·.sob a mesma _de-
Yidencias necéssá.rios parn esse fim. ocasiõ~s não. havia sido própr~amen- Slleira para assim proceder. · , 1ent(' · - u o.ltu qualque~· eqmva-

Aproveito a oportunidade para re1-. te assun,• \1?15 que as questões poli~ o mundo. continua ·realmente in-( Dei . 
terar os meus protestos de elevado ticas intervterant, a l'eunião d_e Os- quieto_ com suas reÍações eXtr~mn-- xo, POlS, 0" ·1 · CO!"AP e pas­
n;>reço e dis~iqta consider::lção. - lo qu~ se. efetuou ru;sse ~spÚ'I_to de mente' tensos, do Oriente com, o OCi-j 80 

0 ~ocupar-me· _'o S~<\ P.:, pois me 
_"Sebastião Leonel, de Uezende, Chefe comp1,eensao, que de"t: sei, ali~s! 0 dente, que flinda se não entendem ~ P ~ ~ ~~;nonstur à S .. Ex a, o se-
d G b. t - da -C11.1z vermelha, !01, sem duv1da e m s e tende ã 1- d n . .o ro da .. r..L,. · "~ ·que er 0 a me e. mais frutífera e, agorn, desejft-Í'ia fa~ ne_ e n r 0 ao ce 0 • Ha~ g,y~ve êl'ro entregnt: a· direçãO da :_; 

Ao ;;cquerente . . . • lar:yos, sobretudo, . da últimn. l--eso- ja VIsta o Que consta do. te~egrama, li~•C!\ alimentr.r, princi alment . pa 
. - Da ..,oc:edadc BlRSllerra de _Pe~ lução apro•mda e que foi apres~ntada que passo. a. ler, há dias dt_vulgad? quest: do r. I: ·tecimenf0 e e eili I!a. 

d1atrla, manifestand::> o seu entus1as .. pela delegação da Cr\ÍZ Vermelha Bra• pela Imp1ensa de !odo O Pais, S~b ·:.l dos preços ao SAPS d d ... qu fbrw 
tico· apoio ao projeto de lei que insti .. sileira titulo - "Mais séna do que se Julga de oraani· nã· e <1C C:, ~ ~ ~ua alta. 
tut nas EscoJa.s de Medicina o erisin·o E' .'s~bido que em ·outras nhniões a a_meaça de guerra"· desenluenh de tãJ ·rel~~ac;:~ade. para 
de Psicología MédiC'a e Medicina Psi~, tanto de Cruz Vermelha como tie o~~ Ptoc;de de ~Vashtng.ton, em 29 do 1 Sr. Presidente, ~.n~· -de irtic~:s~ · 
C9-s~m:lt!ca. _- , ltnts cn.ti_dades lmmanlt_árias e m~- corren e, e assun reza. nh~_Cl·ft!ca ao 3APS, quero fazer uma. 

'!'elcgranla: , . mo pohucas, s~ têm fe1to apê~os so~ ('0 General Ot~ P. Weyla\1-d, co- ret1f1caçao ~m rela.c:;ão a,"! meu <iis-· 
":"" Da Cãmarn M~mclpa.l· de Con- !bre o _emprégo dns· arma~. a_t-en:~d<!ras. ~nandante d?- avmç!io tátfea norte· ~urso_ a.ntet~or. Apreciando-o. alguns 

ceição da Bnrra, Esptrito Santo, s::>li"" chaJ.11ftdJls cegas, que se perfila~ no americana~ Julga" que a ·ameaça de JOl'I~alS decla:.· ... r:·.m qué eu me· haVin. 
citando seja -aquele "'Estado excluidO horizonte do nosso nmndo. 1 , guel'l'a é mats ,séria que _nunca c -que ~ê f~do ~,.'_-;"O 1o s ·• Luiz cor­
da lei de moratória. · . · / Tais apélos produzem, ca.da ''ez os Esta-dos Urudos deverao esW.~· p-re- I"!·. Nao fo1 be~ Isso. 'Não podia 

mais, in'lpressão na opinião rq.undial parado;l para: qualquer eve?tUahda_de. c m·Junr o Sr. Lu1z C<lrl'~a de meu 
COMFARF.:CEi\1 MAIS os S&'iHO- e com razão de soblit. Por ouEt:o lado, Escl~rece o General. em entreviSta: n1g?_: porque apenas ttve_ c.Jntato 

RES SENAOORES: \há convênios humanitários para pro- Pl}-bllcada em exclusividade nesta ·ca- 0 1. esse Senhor duas ou três '"."êzes 
1 reger· as populaÇões indefêsaS, cujo p1tnl e sol;l "'copright" pela. reVista aqm no ?enad'-. qua :o s.a· s.::~. tra-

Prisco dos Santos. - Ferreira rir: expoente estã.- constituído pelOs ins· norte·arnerlCana "U. S. News and ~va de 1nterês6e~ da ~t:1. aUtarquia. 
Souza. - Ruy Carneiro. - Ass-i& trumentos de Genebra de 1949, re- World Reports", QUE" se aproxima -o ve - ·e enco~ttros cordiais e eon· 

Chateaubria71d .. - Durval Cruz. - sultado de ant.etiores Convênios e de momento· em que os engenhos e.tõ- versamos algum tempo. Não estou 
Aloysio de Carpalho. -- Lutz Tino- longa expe_riência. De outro lado, o micos poderão ser utillzados enl gran~ po~:r: r..utoriza~o a chamá-lo de meU 
co. - Bernardr..s Filho. - Roc1za. aperfeiçoamento. das :1~mas é .t;ão sen .. de quant~cJade no C:3.So de guerra, amJgo, e ~ntes Qnt s~a· s.a venha com. 
Dias. - 11.·o tl'Aquirw. (10). j sivel que, uessa pt"oteção mesma. acrescentando:. ''Os aparelhos. dei- 0 . e~menLHio. f_aç a. retüicaçAo, pa-

. . têm de ser levada em conta. ns no- combate de tóda a espécie, que for- ra nao parecer fJ-c desejo ineulcar-
DEIXA11 DE COM f' ARECER os I vas descobertas e, p'3ra isso, \-adota..- ma':_ll a. no~ aviação tática, estão ou ~.!. arr.tgo de i :.;pa. com quern falei · 

SENHORES SENADORES: , dns as necessárias providências. se~ao equipados a fim de pOderem t~-..L.ts ~lUI.S ou tres vêzt:s. ~ 
- _ ! · . • 

1
• utlliznr engenhos atômicos". Decla- Sr Presidente 1 ll!agaliiii.e..'> Barata. VictoririY ~-Nisso reside prec1samcnLc o \·erda .. rou aindn. o general Weyland que a tica. · . cl · • .para azer uma m·i-

l'reirc. - i\!aUtias Oly_mpio. - Ola; deiro mérito da Resolução dn Cru?. aviacão táticn nm·te·~meiieana seria que ~·~f~ i: ao. SAPb, eu precisava 
ro oHveira. - Ke:roinaldo Gavatcanu. Vermelha Brasileiro, que nsSim se enriQuecida' com um· nôvo nparêlho dndos a au rqtlla. me. fornec.esse_ o~ 
- Ge01·gino Av_el_mo. - Vclloso Bor- expressa: . ~ de' combate a jato, o ."F·lOO". cujo de inf cons_!antes dos requerunentct_ 
ges. ·- Martmuwo Fernandes. ~~ .''0 Conselho. de Go~·crnndme~. con: poderio de fogo, rnio de ação ·e ve- Mesn. ormaroes que encaminhei, 1 
Cíce-ro de VasG.-on..:do.->. - Wa1te1 s1dernndo a resoluçao adotada na locidade afirmou ultrapassam sobe~ Oi· d' · . . 
Franco_.'- Landulplw !llves·. :_ Pin--1 p:·esente sessã_o .. exortand~· ns \potên~ jmnente' essas qu'alidades do ~·F-86 ... ment~s 1 meu. P~lr~t em dOI.~ ~equel'i- ' 
tr; A.le1xa. __..,. Carlm Lmdcmberg. - ;c1as n :·en_uncmr ~lO. emprego das. ar.. Eis 0 moth•o pelo QURl a delegação re-spo t' pata a c ar a. ra.p1dez da 
AUilio Vi'l:acqna._ - Pereira Pinto. 'n~ns atonuc.ns, qmm1C1lS e ~actenoló- àa Cruz Vermelha- do Brasil foi ob~ 8 

a. 
- t.e-vin{l.Q Coell1D_. - Cesar Verguei· ~nca!': considerando que o papel da jethra na sun, propostn no. conclave Nt.m,. trato niais e.specia.lmente d:t 
ro, - Mt.."'1'rnndeli Fi111o.. - Silvio CJ·uz_ Vermelha é o óe_ protege!' as de Oslo. pnrte fmancelra.. de SAPS; no outr(l, 
Cun-o. !-'espa.~iano Martins.- - poputnções civ.ís. co~tr~ os «:fej~os de- da.." sua atividades e a - · dm1 f 
Gome"' ele Olir.eira. - AI1H'rlo Pas- val'itadores e indtscrunmntónos de tais · -Nilo obst:l.'hte· os apêlos anteriore:;. t' ~trLVa. , çao a n s~ 
qtwlini, t22). !nrmas: pede no comité Inte:rnáeional rcpi_to. n? sentido ~e evitar (JUe aS _Penw assim facilitar a nlissão do 

.ela Cl'UZ Vetmelhn q_ue estude, em_ naçoes piodu~ras desses engenhos os Duetor do SAPS de respon-der-mo 
0 SR PRESIDENTE: carS.ter t1fgeute, po.rn propôr n·a- pró .. ':enham 3:. U~!i-t.J?-':lmn_ guerra, _e Que d~ntrc do ruenoi· prazo. 

• . 'xima Conferência Jnternàciollnl dn ficaram prAticamente ·sem resposta, o - . 
Após o t:!ll(~err:.m~entq,.d•l sess.~.o de I cruz Verniclhn; as modi!ica:çoe~jn<'!çes~.., fl1undo terá de considerar,· agora, a .Sr · Pres1dent~,. oomo é possive1, e 

'6 do corrente. cl1egon rto Sen:\àu!sárhs aos Convênios .\'tg-entes, com ratificação de outros Instrumentos Jl!Uito provãveL que S. S ... não res­
c.I!cio do Sr. Secretário da Pl'esidên-j o fim de proteger efic:lzmcntc :as po- que. visem ·a proteger e ampn.rar ns 'P~:m<la a essas 1)etguntss- antes de 15 
ciR da RepúbUca restituindo os au- pul:u;õe-s cont~a os perigos rla :gueiT:t populnções indefesas contra o em~ flas, pelo mem~.s. pe-ço- venia. pru:n 
tógrafos referentes ~o Projeto de Leifatõmica, qufmlca e bacterlológ:ica". prêgo de tais.armas. embrar-lhe a existência. de um dis­
da Câm::un n.'l 41, de 1950, que con~\ "Assl.m. pois. cstn. Rcsolu~ã6 ado- Sr. Presidente. eram as pal..~'l'~ ~~~:s·n~u:"ta:to l·os ~cloncl irl~s 
cede a pen.<;...'lo mensal de mil cruzeiros tada sem nenhum ''oto contrál'lo pro~ que dcs!java pronunciar em adita- candidato a. qn•"'uerpe eeorgo .'uelnetl~nArdl~ 
às famHias doll f3l~idm; na expio .. põe .nlgo prátieo pro·a encamiDhar e mento a.s pro!erldas ante-ontem a U.:"' "' ~o, c 
~o dos Dep~siLo.5 de ~lntcrinl Bê· resolver, no que fô1· possírel, u?1 pro- propósito dos trabalhos d~ reunião fri!rccr funções de i-cbe!!a. Durante a 
hco~ de I?endo1o._ . blemn que tem, e\identementc., preo, da capital da. Notueg!1. (Muito 0 d campanha, ele.toral, deve a.ba.ll~ 
~ Sóbr~ e~;:e proJeto _o Chefe da- Na- cupado a. humanidade inteira. .. .mui:o bem). · em; onar o cargo, R fim Je que nft.o cain 

t;ao nno se pronuncioU no prazo Ollll'O é que não brtsta de!-:Cj<1r. p:lra 

1

.. sOhr< êle a SUSP,etta de que se e:pro-
eotlst1tucional. ~.,_ Lei .1·espectiva foi' que êle fiql!e resolvido, porém.f muito 0 SR PRESIDENTE· ~eit~-l~ função e .. 1 beneficio de oRla 
l)tomulgoda p__elo Pres1dente d.o se- mais que os papéis. o que s~ de,,e l •• • an I_ a ura. _. . . • 
nado, _em ·data de ôntem, 27~ de jU• tazcr é ressaltnr ·o f:Spirito d..e uma! Trm a :ü:>::Y!"n. nobre senador'lsr Tr~tatse,..~e !o41Spos.ltivo claro .. e o. 
lho. fPausctl, ltnstituiçiio como a .Cruz Ven~JP!1ui. 1 0nnfre G.1•nc~ "n"uwlo Ol"ldo·· 'in.s i · .u~z "-'VITl:a bem deve c:mh~-

ContinUR ?ohm-e. do h'Jtdiente ·uue. refletindO l1 tJpinião mundi~J.:c~·it(l, · ~. ~v., ' • • -1t· Eu
1 

:180 lhp ~~ ·, l~mbrnr, n~ fG.><:-
i e er a1 mos ta o prmnmo das ele1çóe~. 



~-= d~:::~'!.""!nos · êste lernbn:~e- p~.'!.a1te.. s. Ex.• ná~ l).Gd.'-rá. t~f.o:r roat" a~-~ do s;ovêrno_F~qeral p~ra te~em ases- 'i E' lido e api>h1~0 o se~uinte 
qu.-.ndo ,,oL::tr"r:n • "-S resj)osta.s du! gttm. jDrque nao sou ca!Jdldato e mm-l n·acas nwJS barat:;s, mais egun:.s, · 
~:\PS, tllJv_e;: J~ ~sceyunos às Yéspe-l to :nen~s pelo·- Dlst.rito pederal. · mais eco_nómicas que_ t a via Jlm:i.:ü. Requerimei1to n. o 403, de 19,S4-
ras (,as· elelçoe.':i. Ent<:~o de nada m~t".& Tau ~:.oso com.o se tem mostrado no &tes doJs gr:mdes nos· constJtuem a 
.r~dinr.w.tá ~eu_ lastame;:.to_· da che_na cumprimento das - 1 ~is. ~-egul_ament93 _e melhor via de co:nunicações do. Sul ao Nos têJ·mos do art. 90, letra a, da 
CJ.e um sernço llll?~·tanllS_~lmo. e prm- udo 9nanto se rc~l.fr• a co:sr;s publl-l Norte. pftSsfl.ndo pelo centro d') pais. Regimento Interno, re~jlle 1ro a ü1clusão 
L".)~mteme para flm> eleJL_or_aJs, co.no a, nao de"e o Dwetot cio SA:f?S eg- 0 Se , d · . t-- 1 -~ 1 d ~ em Ordem do Dia do Pro.etó de Re­
e c ~~AP::. uec~r-;:;.,;> de que o tempo cst:, pus- . . niÇO e :tSSIS enc a_ socl(\ e solllcáo .tl o 7 ele 1953 ue di<:: -e sél-

_'\.!é-m des.sa diSpo.•üçf:o i·nsofi .. '>Ult.;rel ando e de há. multo deveria ter en- flClCnte; 08 do~nte~, aos Hlllh.wcs. ~~s- bre ·a a Íica 'ão aos 'r~nc;on~f.fos d 
do Estatuto dos Func.onários Pil'.Jli- :terru-... o car~o de chefia que. vem tão Por êste p:;us a fol'a e morrem em ... , d fo d ~ · 'd • t • d 0 
ca.-;1 há ainda uma declo.r:ição do Se-~ ~uPando. Es~as palavran, Sr. Presi· ·f·bbendono porl falta d~ hospit.nis\ 9s ~i~;1rfos ~t~f;~os oc~.·i!''ct~tounf:o~i 
t:hor Presidente da rl.enública, Dou· ente, reptesentam uma nntecipaçãn tu rculosos e epr~sos a. ~pera ~nfe .e 1 ~ núnl(!ra 1 '7!~ • de ,.,8 de Gu~ubro de 
tor Getúlio Varg<IS, naquele jantnr do:; n. .critica que farei. ao SAPS, na!3 os e lugares nos <Vanat-?rlos; a l ~~- Hr2) · ' ... ~ 
Generais no J:lto da l3'a Vi.st::l no rõximas sessões quando estiver de ela desamparada: as cnanças ·l':.l(JU:tt- ~ 1· d S . d 

' - · · ' · f ' • h. j 1· cas e desnutridas nela. fa1t o.e leite ._.a a as ~ssoes. em 2'd e ju!ho de n:amen:o em que assllima o comando 1 asse das in orm<:~çoes que . o e so 1~ • . · l' a . . /1954 _ Waldemar Pedro~a 
das fõrç!ls do .3rasil: ito àqu~1a insthuiçáo. atY:rves de dois e alimentos adequados;_a. m::~1ar~:l; .a · · " 

"Julgo onurtuno declarar diante de·Í cquer~mentu:; .de informações. Ul-fui-/1 febre amarela, a wermmose, a ~d!lrs j 
0 

SR R~SJDENT 
v~. na qualidacie Ue comandante su- o bem; muito bem). t aniqUilando pQpulaç.óes. I · P ~ E: 
Prem~ ~a:> Fê:r~a.s Aflh?~as. que. a \ Eis em rápidas palavr:1õ o q1.'.:ld-:-Ú Sôbr~ fi. .~esa ouko re:;ucrimento 
Constrtm9ao sera m:-nt1d e1_11 to~a o SR. PRESIDENTI'..: dantE:!sco de nessa pátria. que -va1 .ser .lido. , 
su-., plemtude e em toda sua mtcgn- (' , / E' Jido 0 $eguinte 
dade. O Presidente da R.epú.blica con- Com a pal:.tvra o nobre ~enn.4ar Agora. esta. pior porque o custo dn 
servar-se-ã. na- posi.~;ão de magistrada os ta. Paranpos, quarto orad::;r mscnto 1 vid[t sobe_. as necessi-dades aument:nn R . 0 }mparcia' ~ v~g~~au~e. alheiD a todos . \e o povo sofre. , equenmento n. 404t de 19':54: 
()S c~~ques partidários, que ~erão con- O SR. COSTA P1lRA.NliOS., l Há insatisfação ge.raJ; as J.ba$ CJ't.'Sr R~ i ·f d · 

1 tidos no limite dOS vel'dadeiros Dtéli()s ~ . ·· cem e os alimentos indispensáveis a .equ~ ro, con1. l:li1 amento lla etn 
àemoctã.ticos." . . (Lc o ~egurnie ~~scurso} -::;-Sr. Pre· \vida desaparecem principalment.e nc~~ a do ~u~. 90, seJ_a mcluido na ··Or.dem 

_sr. Presidente, parece ..que ns pila- J tdente, ~·o .Globo· do ~1a "'6 do _cor: . ta cid9de do Rjo de Janelro que não !do O~a , 0
0 

proJeto ~e lei c:de nnnhn 
rmv 1.-nm~ ram corp") pois ~abemcs _ e~te. mes traz : segumte nota:. serve mais para Capital da República. autorm. n. I •. d~ 19::>4 _do ..... e_nado. ao 
"\r:tns do sr. Presl.d~nte da RepU.blica . Ja está pron~o parn publi~'lçao o 0 ])Ovo aqui passa 85 mais ?Junü- qual, na qomtssao de· Ccnstttuiçã~ te 
e as noticiru; da.s jorna.- confirmam dtWl do Senado _f'edern.1,. dl.SPOndo lhantes privações. Há até uma. r:an- Jt~~iça} fo1 ane:kn~o. pnrn ~s cfe1to~ 
_ 9-ue_ s. Ex.e. pre.si~e a tôdns as ~ne ... óbre o COJ?-C_!l~so de anteproJetos. para. ção popular que diz que 0 R.ic é a reõun;nt~is, o PtoJe~ dt; Let n.o 128, 
gDcla.çocr conv•.rsaço~s. etc., SQbre novo edz_fiClO dessa casa ~o con~ "'cidade que· seduz, de dia falta àgua, de 19>~4, vindo da ca:mua, e trun.tém 
cand1datums, quer nos gayerno.~ dos ·resso Nl:!ctonal, a ser constiUido no de noite falta Juz'' . . . pr?~(mdo a p~on-ogacào da Lei do In-
~tad~, quer ao S€-nado e à futura erreno em que se encontra <> a~ual qWlinato (Lel n.0 L360, de ~3 de rle· 
Camara dos ueoutados. · :"\l'Ó.cio Monroe. Estabelece o edttal, Poderia, Sr. Presidente, alongnl'~me zembro de 19501. 

-ver1fica-se, aSsim, Que· s. Ex.a ~·ão ntre outras coísn.s, nue •·a fim de não ainda nestas minhas consiàEJ:·a~~bes Sala das Sessõ~s do Senado Fi'dera1. 
tinua. o prop&;ito de cumprir 1·igO!"o~ .e-em int.enornpidos ·os trubalhos do porque tenho elementos bastantt!, pa- em 28 de julho da. 19:14, - JlfO.<!art 
s.<uner.te a prome~S~t fei.ta perantf 36 ~nado, .<leve ~er cansidetad_:t como ra. df.scutir.·Mbre as i~ct:mvcrüênei~s Lago. 
ge .. c: ais do -EJlérClto. · o do anteproJeto n. permanencJn do 

1 
da. permanenc:i<t da Caplbl do J3rasJ1 

Continua 0 sr. Getúlio Vargas· alácio Monroe durante uma -pa;:te, nesta cidade. O SR. PRESIDENTE: 
·. "Velar~ cot.l o máxU.1o r~ot ·para. u durante a l'eali~çâp tot<tJ das Sr. Presidente, não é pos.siv,~I :1 Os senhores .que apoia:m o r~'~•Uei-i-

Q.\le Lingué-m se possa utiliz.·u de car· bras, até que as aturus lnst~hções do .~'"'"'"'"'tJ·uça-o de "''' ·A'fJ·c.'o suntu3sa e . ~ 
d d · e ~d possam s (r nsfenia. para _.,_,_......, H~ mento quezrnm permanecer· E"rmtados. gos ~:: ct mrnistrac;ã.., !ede1•al em be~ n. 0 er a l. s de luxo pttra o Sehc.do Fedet·n: r.'l ci-· 1puusa), 

r.efíck .de suas ambições eleirornis. , novo edifi~i-?, definitiva.m~nte _ I)U a dade <10 Rio de Janeiro. VQSS.l E:-:cc~ Está apoiado. 
Assegmarei ~::: cump"J.·imento dn. legis- ~tulo proviso_riO .. A Con~lssac ... ulga- léncla sQ.be que o Govêrno l"ederal 
laçâo \'igente nos <:asos em que Pl"'-"S- ora ~ constltutdn p~_r cmco scnndo- contrat-ou 'uina firma da .AmérWa do 
~:reve o a.t:as!amento de ocupantes de ~s, tres arquit~tos indlcsdo:, pelo Im;;~ Norte, com autorização destP. Co!1-, O SR. JOAQU!M PIRES; 
.. \.W1ÇÔts P~bl1.cas que tenham _os seus 1tuto de Arqmret-os do 'Bra.Jl, um r~- gress-o para os estudos e servicJ~ qu~ <Para declaração de voto) - se~ 
nomes regJ.Strad.os como candltlatos. ·• rl.':sentante d? Clube de Engenhan~ estão •endo fe1tos na re'7ião d) Br~sü nhor Presidente, •"llc!to • v. Ex·-· 

um da Conu~s:lo Nacional de Belas Q ~· 1 
• ' • • • ...... .., ~~ 

Está, portnnto, evidente que, sendo rtes. PresidJrá a comissão Julg.ndo .. Central par~ escolha do local ot:~ ~-1- lôncul. seJa declarado nn. ar-a dos no.s.: 
~m. ~andítlato {l ~ir~tQr do ·SAPS, já a o. presideuf€: da Comissão Dtret.ora tio ~nd.e de\!~r~"' ser oonstruida. a ~-Q ~~ ~os . uabalhos, que \'Ot'Ci contra t 
mculiu naquela d:spo&ção legal e 0 Senado. Ao copcorrente clrt.;sificn- cs.p1tnl _t;o B:n.Jl. Segundo fut ~!o· npo1amemo. 
port~nto, .nc compromisso do senh:Jf 0 em pr-imeiro lugar caberá 0 prêmio rnado, JA está.. a Coln;1ssào de e •• i!C-
}:Ires.Idente da República de que seria e Cr$ 400.00Q 00 ao segundo 203 mil nhel!o~ os mrus ~ut..an2.ados en~ Lo_?ol O SR. :PRESIDENTE: 
afastado do cargo todo aqUêle ~ue se . 00 ' ; · • • .. mundo em tnaterin. d-e urbR,mUçac.. 
apresentasse candidato 1\S eleições. 0 te_rceu:? 1 m.J e ao quarto vO .nu. fazendo estudes da<Juela reglfio com A dccl:'lt'nt;ão de \1. Ex.~ C(lnst&\'l 

E' rexda.de que, mais de· uma vez Vrn. assrm, o Sen_ado levar avantej s~us e.sct-'(órlQ~ instalados ,~-: c!d,1dP d(l «ta. 
S P ·d d • idéla de constmça.a da seu novo r. . ·• . • 1 ... ..a ' 

~ r: reSl ehte a· República, c>Jm a untuoso palácio, depois d~ haver _g:ts- d-e An!lp.olu:. - Go ... 'l.,. I . . . 
mteligêncla e perspicácia (lue lhe são 0 cerca d-a cinco milhões de :!:-nzeiros o prazo má~lmo t1Uc os •:z>c:l~:~osj 0 SR. PRESIDENTE. P.eculians .u referiu •·quê1es que to~ "7\. ., 
rep:. reglStl'ados como C!llldidat-os... tn obr.:<,.s- de adaptação do t fonroc, americanos tVm para entrega de ',Dào Os 1·equt'r:wentas que a.cabfltll de 
Nao fala 1105 que desde já são l.'ándl- bra.~ ahás em nndament.o: O ~Ionroe trabalho ·é de 36 !l'eses inc!ns~\'l a .ser lido..c; e apoiados serà.o oportuna-
datas. epms de refonni'.dO, se.ru .demolido. planta da nm·a Capliol. lmentr. submetidos à deliberação do 
, Ora, 0 reg;~tro do candidato ~P. f.:lZ :lrn dar lugar ao novo -,:.aiaclv ... _ A . 1 • tl' à"" • _ , fplenáno. (Pa-usa). 
até ~J dias ar. tes das eleições. s~ 0 Ora, nínguém ignora que a. co.pital ~ SSlU'l, po s, {le~ 0 · ... p~mf;::" i·~~:-: SQbrc n mesa outro requerimento 
ca.ndidato é afastado de ~eu corgo 20 a República. de\'e ser transfericlil. 1)3.- ses a Sr. Presidcn •. e ela Repu_:.:cul~-et~~~ctne. l.'ai ser Udo. 

.. a Q interior do l)rtís Pelo menos há em suas m~a.s os estudos <;~.np -tú., E' lid '• df>f- ··d . 
~~as Fir:f~todedgsadFu~~}~n~r~D~~~~ m dispositiyo con;tit.uclonn1 !l re.spei- par~ poder . d.ecreto:r a mud;mça da Q e . ClJ o o .r::ég1tmte 

~o<:, e .muito mE7no~ o comp.romisso en •do P1~~.!dd~!!.c1n.ilesssper•,,11n.mtfdn~re;or"qt~~ c~~t!~· cté concluir Qevo .. ~izct,qur: .se. i j Requerimento n. 0 405, de 1954 
tio .Pre..o;Idente da Rep!2WiCD, pois nes~ ........ ..... f ít nt. ue o rto d tlout \ j 
a_e .tempo e.s~anamos pràticamente nas ntão construir novo palácio pant o per ~ ~me ~ q_ espu r~ . , ' . , .. 
el~tçõe~. 0 que 0 :fur.":ionário pudesse. enado ? o Monroe com 0 aproveit."'l~ Col?lSSao D1ntora. do SenD.do ;o1~ ~ Reque1_ro ()ue, de .teortlo r.~m a LeJ 
9.provettnt' -ào cargo em bene!Jdo da ttento das rotund~ laterais contJtrá mrus el~vado, n mai~ nobre ao Q:.le.e.r je o R?gl':'~nto !nterno ~o sc~~do, o. 

1 · om in~is seis amplos salõ~s. N~o !:~rã proporcwna..r aos S1s ... Senadores urr1 Sr. ~-11~f~tlo do 'frA.?alho. Jndu.str1a e 
su.1 e_el9âo, ja o terln feit<:J; nu'o serla to suficiente?'·. \ambiente nu1hQ-r pata qu~ os. t_'~'.o~-JC_?rnercw_, !J~l~ s_en'lço. de Alirneuta.-
nos ultlmos djas. -que jría p!'epaJ·nr R (lhas desta Casa sejam m:us eflc!C:ll(CS r<;:w da. Pret'ldenc:Ht socral ( SAPS), se 
sua ·candidatura. Nessa altura esta- Sr. Presidente o ::mo {!:lSSn.cio, e melhor crgnnhmdo."i. )digne presta1· as seguinte.<; informa-
da spen_as aguardando o resultado ~i1J ua11do recebi da Comissão Direícr:tj · d bJ· çõe.s. referentes ao SAES cto Distrito 
trabalho ant~ttonnen::.e feito_.. e&ta Cnsa Um questlonârio para St>l' Entretanto. t!nt.en O que as o lS Fedérnl, quando não hmrrel' designa-

De.qualquet forma. não creio que O r mim respondido sObre n. eonstro- de reparos c; de ampll.."Içã~ que estlão s;ão especit'i\: 
Sr. Presidente da ~pública tenha W de un1 eclificio para o Senado. nes- sendo concl~ .. das no. ~difJCio do Pa á~ 1 - Qual a despesa. ~oL:ll do SAPS, 
qu.eriào cingir~se à letra de seu com~ c-idnde do R1o de Janeiro, -capital elo Monroe 1-~ão facllJta.r os trab~lhc~ Estado por Estodo e DIStrito Fccteral, 
IJ-:"omisso. E' 0 sentido que vale e rovlsóda. do Brasil del n mlnha :no~ dos senhores Sena-dores e tunczoná no tíltimo nno U953) ·e no tiltlmo SP.­

tlet: ae11ticlo _ deve compreender~se esta opini!lo atraVés de_ uma. earta.. ri~ do u.BJtd~~~- de Preslde.nte à' co* me.stre (janeiro a junho de 1954)? · 
que seriam afMtados dos cargos pú~ Permita-me, Sr. Presidente, dizet . a q n i 1 / ·0 2 - Qual a recelt .. do SAPS (arrr:.­
blkos t-OdO.S os cand~"latos a. postos o. Senado que naquela e:.ca&lo ~nmo m1s:stio Nac ona de Propagan .~ , ll cada. e a arrer.a.dar) nos m('.<>moo PerJo­
eieti't'OS, desde qu. rmtn!das a.s Con- oJe sou contrário a tal empreendi· ~udanca. da Csplta~ da. ~ Rcpubl.c~, dos ~ de c~d:I 'instituto ou c:l.ixn do 
venç6es PartJC:árias, forntn indlcn-dos ent.o porque o povo brllsll1:!iro !!.ofre c~m ~eüe em Oolàn.a, nao poclena Bnt5ll? 
o~ candidtt-tol;. s ~feltos de uma. tren1e11da crise de Sllencial'·me neste momento. 3 - Quo.l a divida do S~\.PS en) to~ 

O Sr. Luiz Corrêa. foi um dos a:pre.- i Dação. Além · disso ra.Zôes outras 5ei gue sõbre t!ste assunto, estvu in .. do o pnis em 31 de dezembro de 1963 
sentados. Desde o momento da a.pre- m fortes eu Unha e tenho para dis- terpretando o pens~m~nto Ci'l qua-se e em 30 de junho 4e :954; discrimi-
sentação, e. portanto, da aceitação de rd.ar da anlicação de somas fabulo~ a tota.l.\tlade do povo brasileiro. nando por .~tn.clo e Distrito Federal? 
sua candidat&a1 ficou únpedido -de s s numa -obra. dessa natureza! A , ~ . .. 1 .. 4 -- Qua.l.s ?s credores do SAPS em 
eontinuat·. t, !rentt do SAPS. ~Ao r1cultura está .sutctada pela ta~tR. de O novo pa.âclo do ..,enado Fed-~ra .,o de jUnho ultimo, por nDme. impor-
resta dúv1da. a êsse respeito. AMirn, t nnsporte de sua. )n"OduçAo, as !"10ssas deve ser ~onstruldo na.. 'n.O\'B Ca.t'Ual tã.ncia e natureza elo crédito? 
$; S . .S.11 obedecesse a Lel e a decla .. r doviM necessitando reparos e de se ... da. República, nQ Planalto Centr-~ 1 do 5 - Qual o texto integrnl do R.ela"... 
ração rlo St'. Pre&dente da R.epúbli .. r Iil ampliadas, as estradas à e fer!"O Brasil, _tó~·io e Balnn~o de ContM rlo S~'\PS, 
cn, if estaria afastado de suas fwt- n1 o seu material antigo e guto, re- Era 0 que tinha a dizer í14'Jiito relatfro ao ano de 1953? . 
ções. erendo com urgêncttt novo '\') c0m~·1 bem; mutia .. bem). 6 - 't.sse Relatório e ésse Balan.ç-1l 

Sr. Pres.aente ndo tenh· qualquer eto eqnlpan1fmto. 1 já foram ttPte!!i~ntados ao Tri"tnm3l d. 
~r~YPncão c:mtra o Sr. Luiz C~rréa: As -populacl)es marp;inals.dos !'los n.,j 0 SR PSESID:ENTt: Contfls? 
1 s,:ou ap!!nas Ch3mnnd? ~ atençao do i tcrior do Brasil. r>rlnctp:'llm:mte do J • · 'f - E' verdade -que q SAPS obt-i'1"t 
S~. PC:"':~! dente da R-epubhca para um raguair; e Tf.'t'nnth1';, Ti C!~; '1'!'·'~"'j-.., r; H~ s:;~:""f' ft nl~S:.l l"&qUerimento, que j do Ii\Pt Ulll .f.-dtnnt&mento dé cUt\hel­
ch<:m}.<:itlvn lP:t:al. A 111i:n, P~S.So:tlmen- 1 ente nove~:áYei..s, à espt'r!"l de ostl}:nio' \•:ti sM-_. lida. lro, por oonb d11 qnot~.t. de .1•·;, .ant> lh" 
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cn·:·~ na arrecadação-daquele instituto?~ O SR. PR,ES!DENTE: ! !ni!est::tção de cumplicidade da pn1~- O SR. FLAVIO OUlMA:rtAES _ 
:~ - Em ;.::aso afirmativo, em que ~ . ~ D'.S1-. 11 ,_ vra falada. Jornalistas eram a;;retli- noss •· lJ f m~vn·:zar.ão legal se fundou essa ope~ Vou . en9~·:Iar tt se~a-o. , ._, . . . o ~e 1o pro CS80l' de português 

l"'r',,,o, 51-_._a \mo:-oTtâncJ·a e em que con- para a pros.1ma a segumte:_. ' 1· dos, um ndvog:ado fora esptmcaclo na cUJas lições se insCutpiram em nOSSÓ 
.... . ; avellida principal da c:dade. Foi nes- esptnto Por o. .. t-n ra'z· ão é - 1 

o~-:ões de jw·os, prazos, garantias, · ...,.,.... ao, n _sunp es. 
et ..... oi u mesma realízada? ORD_EM DO DIA i se ambiente que s1mdu o 2'~ de _Julho, mente o conteúdo :da proposição que 

9 _ Além do financiamento do ~ 1 ·j que deu ao povo ama7r-ne"'"' 0 tnnta e ::;e nos apresenta à mente ou tOda a. 
l.~?J.'outros emprést-imos ou adianta.- TRABALHO .DAS CQMISQõES\ 5€-i~ dias solares, d-e conforto, akg.-rla vez. que se noo depàram trabalhos par-
IFZflto.~ .recebeu o SAPS, no col'l'ente ...... 1 t: hberdade. lamentares de s. Ex.". do velho pro-
a ".10, de institutos, caixas ou bancos? Enúrra-se n sessão ás 15 horas Demandando as força3 rebeldes o fessor - velho é êxt:~res.são amável e 

l') _ "'8m caso llfi .. ·rnaUvo, em que e lO minutos. I· 1

1 

Est.\-dp do Pará, não puderam Objeti- carinhosa._ poiS aÇreditamoa .ser-lbe 
roadl!'ões foram obtidos e- quais os var ~t sua ocupação. porque já. o go- mais velho. - surge teimosamente o 
nomf's dns entidades concedentes c as, DISCURSO DO SENADOR w. r _ verno da República mandara ao Nor- ser:ttdo espiritual dp passado ou a va­
r-e."'·'-:::c:tiv~s importâncias? DEMAR pEDROSA. PROFERIDO -i i:'- te a maior expedição militar, con:pos- \ lorJza_ção espiritual· do professor ou a 

-- E LHO E R ta de seiS mil homens em armas para emoçao que sentimos em lhe contr.ariar 
11 ~ gm <"~Uc..nto- avalia. o SAPS a SESSAO D - 23 ·DE JU E- ju~ular a revoluç&o do Amazonas. os proJetos do I_ei ,cujos símbOlos qu-e 

~l'<~. receita .nnual para 1954 e 1955. PRODUZIDO POR TER SYDO ~U- Dominados pelas forçM legais e an~ va.o morrendo !tcam penosamente na 
uu hc;• do aumento da cont,ribuição l3LICAOO CO?!.{ INCORREÇOESf tes de lhe:; entregarem <>s punhos as lmagJnaçS:o. .?' 
rtcs institutos e caims de prev-!dên- · Dest~t \'ez porém rom's o' to •· 

O SR. "'ALO EM 1 o p "DitOSA!.. algemn~ os revolucionãrios manda·· • ' • ""' '-'~" =-a~.~.;..s a. { · tmra 5'%, do aumento do salário n - ;\ .r~ '~, dar-lhe o parecer eontrái'!o que 
1 ram recol11er no TesoUJ.n do Esta..a.,., a , l · . · • o nos mínimo e fi\} aumento. dos desconto~ . 'd 

1 
t j 1 19• 4 . â . . uv + .~-o chocante. Esta vamos na obrig~Ao 

do~ Pmpre~ados e emnregadores em Sr. Pres1 en e, nes e· u ho de a , rmport nc1a de qumhentos c noventa como bom. d~scípulo de seguir-lhe· ns 
..-irtt~de do novo· Regulamento Geral a pó~ as comemorações da epop:áia e _quatro c::mtos, trezentos e dois mil pegadas 0 camlnh- - , .. 
c;

0
; :r-"'· ··f-

0
s de .Previdência? · dos 18 do Forte de Copacabana e dos rc1s, quantia t·estante de duas reqUi.'li- traça ao • <? que nos 110m eJa 

12 - :t~se ·~mmento de re:eita per­
T<1ite liquidar todo o passivo do SAPS 
oa. é necessário que a UniãO contribua 
c0m Cr$ t60,000.000.00. pedtdos por 
r.nuêlé ór'{ão, a.trav;és de m~nsagcm 
d·J Prc."'tdente cta República ao Con­
gre::Js.o NDcional? 

13 - Não possu.lndo meios para pa· 
p'." os atrasados devidos aos seus ser­
\ idores nem o..c; crêditoS de secs -::orne­
C0dores. como pode o SAPS continuar 
p_nmentando dE"spésas com funcioná­
rios, servidores c subvencionados. 
m:tn.ndo restaurantf's, postos de sub­
si~t~ncla, super~mercados e d~legS:cias 
est~duais e instalando P. expandindo 
~U!l~ n,t.ividndes, com gastos Cada vez 
maiores? -

14 - Quais· os planos e recursos com 
aue o Sft PS ~·em dando assistência téc· 
nica. e financeira aos produtàres ru­
rai!'t e quanto já "hiverteu nessa assis­
~ncia? . 

,.... · 15· - QuaiS os nomes e a..s tmpor­
. ..,. tflncias pagas mensalmente pelo SAPS 

l\R nessoas nomeadas. contratadru; ou 
r.sti uendiadas a qu~ tquer título e para 
<111-'1J"n€!t 5?rviço, dura-nte a ntual ad-
ministra~ão? · · 

16 - Afora os funcionários rto qua.­
dro, quantas pe!)soas e quant~ cada 
t~ma percebi!~ do SAPS a titulo de 
abono, [!l'atificacão, ajuda de custo. 
n.mdlio. subven~ão ou qualquer outro, 
por mf:s, em ~t df" dezembro de 1953 
e em 30 de junho de 1954? 

17 - Quais as lmnortâncias pagas 
pelo SAPS, no corrente ano, n pessoas, 
firmas, emprêsas ou entidades quais­
quer, por servi?os prestados àquela 
inst\tui~ão. a tttu\o de \)rotlaga.nda. 
publicidade, diVUl!Zaçâ.o ou outra de­
nominação equivalente? 

18 - Quais os nomes das · nessoas, 
rtrtnas ou emprêsas- a que se refere o 
item anterior e quais as que recebem 
por MPS e as que recebem esporàdica­
mente? 

19 -- Quanto dispendeu o SA~S 
rom jornais, revistas, rédlo e t.-->levlsao 
de Janeiro a Junho de 1954. ctn anún­
cios, noticias, comunicados. reporta ... 
gens, propaganda e publicidade em ge. 
ral? 

20 - Em relação ao item anterior. 
(1Uais os nomes dos beneficiados e as 
1'-eapecttvas impQ'rtA.neias? 

Sala das Sessões, em 28 de julho de 
1054. - Othon Madllr, 

O SI\. PRESIDEIITE: 

t"a.stcs .revolucionârios na terra. ·glo· ções que P,aviam feito ao Banc-o t10 ~ta~os 'acórdes no entant:> cu·.,. 
riosa. de v, ·Exa., não poderia deiXar Brasil e ~ Delegacia. Fiscal para à doutrina plena da lJUaldade' dà ·~~~ 
de vir à. tríbtul.a, nesta data, para ho· custear as despesas de revolução. lller ao homem sem' a mals le-ve restrJ­
menagear o 23 de julho no Am{lzo-- Com a chegada das f?.rças legais a çâo, apenas. s. Ex,& a. quer violenta-
nas, Manáus, conduzindo ?tesos os chefes mente _e a qualquer- preço. 

Em 5 do mesmo mês, no Es.t~tdo. de da revo~ução, registraram-se cenM Biolôgicamcnte, a: mulher é tgual no 
São Paulo;· estalou o movimento reR indescrit1veis: ·o povo. nas ruas e nas homem, sociollP·icarnente porém ~ 
\'Oiucionárlo, · sob o ComandQ do Ge- praças, ajoelhara-se. ao meio dia. .e dlssemelhante ~la vida cÍ.o lar trán­
neral Isidoro D1as Lopes; e poucos a Ave-Maria, pedindo as bcnc!J.cs de qulla, de cruiumes austeros de vJda. 
dias depois, ~ ?3, no meu Estado em ~€Us p_ara os arautos .de sua hberta- exclusivamente domesttéa a cujo ele­
conexão com aquele, surdia ·o movi- çao, martires de sua hberdad~. senvolvhnento nS.o a obrigava ·o mun ... 
mento de redenção . do Amazona...'l. O governo federal tudo env1dou pa- a.o. POrQUe, ap·enas, com a vlda socJ.al 

Foi sua alma, seu inspirador e- seu ra. repor ·as aqtorida~es: que gove~na- que levavn., com a repetição dos m~­
organizador, o então 1.0 Tenente .Joo-/ vam. o Estado. mn.~ nao t>oude .taze.-lo, mos traba1hos, com Instrução prtma.­
quim de MagalhâE's ·Cardoso Bar~ta. eis que desa-parecera o . ,Legislativo, rla, a mulher não podetlà ter expan­
qtie, após 18 dias de trabalho intenso con:- a renúncia da maioria de -;eu~ sâo.lnteJectuai mais vasta, o que acun­
de articulação com as forças de 1r.ar, membros e o PreSidente do Poder Ju- teceria C"m outros, ,1lstére-a em cuJo 
tendo a cooperação decisiva dos Te- diciário recusou-se a assumir o go- trabalho sr> !he dilatavam as responsa .. 
nentes· José Baker de Azamor, José de· vemo, pedindo n. intervenr-fio fedfra1. bilidad_es. Dnl o pr~concelto que se Vat 
Lemos cunha, Aurélio Linhart"S e ou- EstP. se fez. nomeando o Governo esboroaodo f> encontra no ilustre se­
iras' consertou' a rebelião que deVia da Repúblicn tntervt:'ntor no Amazo- nadar um dos seus d-estruidores obs­
conduzlr as tôrças do 2'1.0 B. C. e. da nas, um ilustre mineiro, o S1·. Alfl·edo tínados. 
-Flotilha do Amazonas a se juntar'em Sá, que cumpriu bor-1·adrimente seu Acresce que, com o c!e.sen.,-oivtmento 
aos revolucionários de São Paulo·. · dever, restabelecendo r- ordem e res- 1 da vida mode_rna, a mulher já. come-

.! taurando n moralidade :--r!rninistrativa. \çou a con"u~st~r nos .s-eu.s ma-i« altos 
Foi ru, primeiras horas da nol~e_. d~· Entre 08 alt-os secretál"ios e auxilia- postos, a 1nde;>f'!1dênela eoonômlca; a 

23 _de j~ho, numa operação nuli_ta.r res de confiança d::> Sr. Interventor. igualdade sociológica com o homem 
~'!-1to rapida. contra o Quartel da Po- deu-nos a Intervenção, de presente, Raz~o porq?~ já se lhe equiparam o& 
llcu\ do Estado. levada. a efeito P~lo uma flg\ll'a de elevada nobreza: mo-ro.l dlretto& pohttcos e o autor do proleto., 
27 B. c. sob o comando do ~~.or e nssinalada estirpe intelectual que, cheio de nobre ideal de ampla e t.rres­
José C~rt;>s Ou bOi~, que se venllç:ou .

1 
muiw moço ainda, administrou ~ Im- tr1tn tgualdade, determinou que fica• 

a depostçao do goyerno do ;Est:tdo. ~o~ nr~,~."'o Pública e 11 Bib'·,_t,eca. do Es- vam a?olida.s em t~a.& as assoclaçoes, 
minada a situaçao, no dta. Imedüt<O urdo:, e não posso, neste momenttJ, ou e~ttdades cientificas, !iterãrtas e 
os rebeldes nomearam gove~n!)._dor 1~- on~itir-lh non . 0 eminente "'ena- artísticas, qu~Lsquer restriçoes ao ele-
nente Alfredo Augusto R1bc1ro Ju· . . 1 

8
. 0 1e· 1 " menta !em1nmo, que lmnortem em 

nior e trntaram dns pl'epa.rati.vos \do 001 A .0Y810 de Cat'Va ho. im-pedimento M admissão às dlvers.as 
embarque das forças rebeldes e. bordo Estudei aQuele tempo, n litemtura categorias dos respectivos sócios As-­
do "BahiA", do Lolde Brasileiro, pa- dos movitnentos reivindicadorers, como sim, para exemplificarmos, P Academia 
ra. subjugar. o Estado do Pará e .vi~ patrono que fui dos revolucionários Brasileira d& . Letras que n!i-o aceita, 
rem incorporar·se às hastes do Oe- ao lado de meu saudoso Me.st!·e Arau- ainda, a mulher por acadêmica, teria, 
neral tsidoro Dias Lopes. I jo Filho, e não encontrei sitn;hr do pelo projeto de S. Ex." de lhe moeU-

i Amazonas, pela nobreZ.'l rnorr.l, p-ela ficar os estatutos internos e extingutr 
No governo do Amazonas, o Tenen~ abnegaç:.ão e pelo pat-riotismo dos scu.o; a 1im1ta~ão- atual 

te Alfredo Augus!-0 Ribeiro JúJ?-ior.i de vultos. Naturalmente qUe o. nossa.tnterpre­
pranteada.. men:orla!. . cumprmdo o Sr. Presidente, são \'olvido&, hoje, tação ao texto foi a de julgâ-1? tncons­
programa da revoluçao mstituiu o ·'l;ri- precisamente, trinta anos sobre esta tituclonal, porque fere o pr:lnmplo esta• 
buto de Redenção. para o ~u~l. dnye· grande data. da história política do be1ec!do de que há,, garantta da It~r~ 
riam contribuir os benef1cbr10s ! dO 1 meu Estado. . dade~assoclattva. 
Tesouro e os protegidos do govel'W' Sucederam-se os dias e as noites ,. C? parágrafo d~e do artigo 141 dlz: 
decaido, , - . com a transfonnação inelutável das E garan~ida Jl.li~rdade de a~c-la-

_Era esse cobrado de modo s1ngul~r. coisas na ordem natural rta evolucAo .çãorr:oara fm.s hc1tos • 
o governador m.Rndava v~r ~ sua IJrC"" e 0 que pareceria censurãvel ontem ~ ... -~? podemos ~briga.r a que quatquer 
sença. no Palácio o contribumte e, em se justitic. ria ho·e. N{) Ama10 as 0 et.s~ .. 1ação modifique clãusUla.s estatu­
~ala de portas fechadas, apos }aP.lUO 23 de JU1~- de i924 a!!sirial~~ Um tar1?-S, quando os fins sâo licitas. To­
Interrogatório sobre sua situaçao a.n- exemplo m;rcant no chRrr"ct Trt... davta, quanto ao p_onto de vista (lou­
terlór e atual, mostrava-lhe serem 'tU· bú.to de R den ã e_ já h j~ ··;:5.0 é 6 tr1nâr1o, ncredltamos que seja êsse o 
cltamente ganhos os seus depósitos e ç 0 e ? ·· 0 s carnll"!hO do futuro. 
bancários:, convidando-o, afinal, amiS- ~ sua dlm

1
lnutba expld"Essa

1
o dcmogrã.. O Sr. lv!ozart Lago - Permite \<. 

to am te ___ ,_ um h ca que re em ra e ese. a n sua re- ~'X a um aparte? 
s en ' a ü.l)i)..l.üar e eque que petição; é a Nnção Brasileira que me... · 

nunca. _o empobrecia., des~inado 1 6,0 reee e está. rerlnmando om tributo O SR. FL...~ V10 GUlMARAE& 
pagamento do funcionalismo C

1
om_ nacional de t·~r, 0·~ção. ( Mu~to bem .. Aceitamo-lo, com ~ulto l)razer. 

~uitos mesea de seus venctment9a .em muito bem, Pa?7::as>. O Sr. lJ-!ozart Lag9 - o nobre colega 
J~.trazo. ~ : ' ' tem toda. a razão; apenas, se Macha.d() 

Essa coleta rendeu o SUficiente pa;- de Assis, que fundoU a Academia· Sra. 
r~ m.elhornr a· situação geral dós·'ser· DISCURSO PRONUN·-;tADO PELO slleira. de Letras til\ cinqüenta 11noa, 

Nio há-outro~ oradores iMfn·itos n~ v1dorea públicos e grangoou ns-· rnaio:o· RR. ·SENADOR FLAVIO GOIMA- tlves..,e de fundá.:--Ja. t~"·de, nlo detxarlr~. 
hora do expedumte. r-ea sim:patia.s do povo·_ para a revolU- Q.A.ES NA SESSAO EXTitAORDl- de eonterrp·,,nr 3.$1 mulhere!- it\clu1n· 

- ç•· - ' ' ·NARIA • {NOTURNA • DE 23 DE d t · · d ' 1 U A ordem do dia consta de trabalho ~· . . . . ~ I . JULHO ·DE 1004.. o·ns cn re os mcrn::>r:)S a.que e s o~ 
daa comissões. Antes de levantar a ,_0 Estado atr~v~va uma f~e 1 de· gP.U. . , 
SOJ&i,o, lembro C>s Srs,Senndor_e! que. opr~ ~ \)eU\tt.l.a~ .' · ·'·-· 1 ,, v·. "F.x~a e_tá. na. modernidade, sa'be OI 

· amanhi, dia 29, haver4 Sesãooconjun. :Nos lares, .de Janelas cerr~,J aa :O , SR:. F~A. V! O G"!JUL'\Rl;Eo: ~rn-"'-l"tR"'a q~e n mulhe: tem.reaUzal'!u 
· ta das_ duas_ Casas do Córigresso- para es~aa ~ ~~ _c~a~_ç~, ~o ~-ám;~? ·:- sr.~-Presidfnt-e .. o pro-Jeto. ern .üis~ e. ·frl:)")ft~. c;le, QUe, na setnantt URM9.~'l, 
; a apreeia.ção da_. v~to o-poa.t~. ~)elo. Se· nos fogões;._ propr1etãrl~ d@ tiros ,s~ cuasão ~_da -autoria. do -emiw nte ·1.Jro- tr~~,, deb.s. for,am no ~t.it Trt~r. -~ 
. nb.or Presiü;:nte.;d,a -Re~bllca.. ao PrO· r,Inga~ "e.:, rend,9SOS,_ cna~a~;Utk ,~!'a.tl,l ressor M-ozart_ Lago e tem .. por oDjeti\'O _re ·C ... r ~ "1_~ "ri$"; prêm~~- ~~f~dt'l s . 

:1$ 4e Lel--que --altera. o QUadro c!,o v!tlmu .. de _ expo!laç!ll)s." ·,. , .. _; .. __ 1 · ... equlparaçã<> :doà dketto.s da. rowher fiQ """ flndo Que ,.np!s.é ;Pree~1 _ -
. ~1-<lo-,Trl~at.-~~or,dO ~· . M~~~e~ u,ma~ C;!!fQ{l~ ~~ur<J&.:e_ en_1 S\Ul•ma.is nmula ae...a-pçio... - o SR:_ PLAvlo• 'riUIMÂRÁES ~-
Wno ~ d:i ·-.out~!- ~Q"Ç1t\êne-1u. ··L mt.··i mU(!,a, .<~ :0, "-f~\a:rc ·.~'V~ ~U~1Jt? · .. o s~;-]t;-1 OZ-ATf I.:rg9 ~-· O'.,.rlr~-d-.1 = v· E?Catarnentc. Sob ·O' ponto df'' "t'Uit!l ;_.f"{l­
•• ,. - ,. · , · nJ c(1dí.~ do.s.-u·ms e o .otwir en1 pu~ 1 &.~.•. · rfct>, v. E~.·, tt>n'! lnteh·~ l'íl.~.a .. o. E.'\«.!~··-
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na mos. no entalHO. o nssonto .-;oJb o d~ uma .tS:(H'ia!1f\o com a ele\ ad1.ssima , c:ritora, t;i!;raçõc-'5 súti~ e d~;;JicudRS da· .si v~ o dC'ç1 pf(l que tqrnau A '\c:tdf~mi:l 
panla ue \'1:':>~~ cvnsluLI.;J.•wu. ::-.:a. t.d- 'lllC:Ullk,J"-·;' ae tlll1:1 retunna ortogra~ :alma. r OJtt . ..,J,eJJn de ! .. etl·as ór!,!áü c.nnuitnc 
ue111vs el«.., .... lul· bJl"OJeW .. 1e 1t1 ""d-. 11va ;m-Jostu a.toao um povo. Po_r que 1 Resanlt:-tmos o livro· A ArVf;JC, qtle 'i d· (:l~tv!' lJo. · 
3anuo u !\o.;<tueuua tsu,_.;ueu·a at: wetut·~ a mJlher, que l:llHG nnltm I,as !í:!tJ(tS/fui. nl:? ~at-anit. distri~m~o nns. r:~r-~- O S'R. f<'LAVlO Gllll\lARAF.:E -
a. moo11war seut; eswLo..llü~ nar~ ~u;:-, não 113. de Lamtf'm coJa- 1Ins publJcus ~t lnlCJ:'ltJVA do enll- H:epnll<llt'o-zwt: pnm·;paJmente a :..ca .. 

O .St • • 'llown Lar,·o- A AentlcmJ.~ oornt' né;:;.s· AcorOn'? <-:arolh.tt Mi-.nE'n: SecrNirio SI. Dl. Enca:;: t\trn-jctcmb, porque pensnnw,<: Sf'r o !in1 ('O .. 
ErasJieu.·a QP. L~tJ.;.:; :"><a for:l oa ~.P. '(Jl'~. cnae •. s . . niJ~r>nl ft d() ID;f'Jllm (:lCi~n~ri:ll quc.s_: _livro pr~CiG~ {lHe ensinn a.~ i'li!nflc!o .J?rd~.lt'lf''I''lf(l ror. v. ~:.:' .·. 

O SR . .t'Lhv.u uUIM.-H<Al'.:ti .... da IH1'J~lu m~lef:a exu~tente Eo Bra~ \OrnsileJJ'u, (test.nnrtot' de flore>:t.ns. n O nrtl~o 1." do proJeto e.:>t~ a.'.~llr! 
~ao podemvs .uwu· por es.srt fmm~ . . -\.:; sil, e-tn 1 ·:sim. ln1ped10a de falar a.nnr n ,'trvore. n scntil'-lhe a doçura ,eun.ur·.,p.nrJ'i\d,o: 
g;ranàe e }liSw.en.tuswsmo ae V. K-.:." qt;;:;,,]U€'1' neõrc{o ortogrãfico. E um· bcnditn ele o. ado_rM como se \'f'ne-. . ··.Em cm:S.o.nhnd.'l com n~ t-rJJ~· 
e PI'CCt~o t:VntraJ_)Dr os te:'\ tOS C;)IJ~'·!·- nt':sU' r1r! t'a~·n r:ste ponte pec;0 a nten .. l l'am. nf: cm~ns mms sngraaa~ da exJS·l ClpiO~ r.on. Ut)~tf·ll('J:1do.t: ., ..... ~ nrti-
t.UClonaJS. AS ass.Jr..i,'lt,.'Ót'.~ Cl('lltlflcn.s. cão de V. Ex:'. ! 'êncJ: tu;:-r~n.nn. l gor. l·n ~ Lr. 14~ ltif! t" '7·1 da 
artisw..:as, 1:terarías t~rao de taze~1Ó - Don• nanwnte estamos de ncôr-·~ Desdr o carn\lhc de T:1sso <l.t(' ó! Constituipio Fcwn-u tír:a~n ::.IJO· 
t"'9POntan.vamente ou conwpudas peta do co~ \'. Ex.:~, 1~1s insi.stinlOs. em ql}e I (' .. hcrão nr1 ~úmUJo ~e MttS~et v_s:m as·! li1r:P. em .. õ_dn~>. ~~> flfit:.~cia~:í'l~~ 01.: 
p:'llnrra \"ibrante de V. Ex h, mas seu.~.- "~..- t>nhd w·s ~·('tfl'ldfl' pe-Jo. proJeto nr:o «malado _ 119. maravllhnso €' uull«smJO /' ent.lrl~ctr~ .CH'Et1!1CJH htf'Hir;rs ~ 
>Jre cte nvre t mteira vontade ~so ol:.n.!~~ _:,Js à nlnrlifif':H:ão estatutá· li\rro de Julza LnpfS de Almeidn. !"ll'tl.~fJens, cnw S{'jf> nn oais flli:J.Í.S· 
· O sr. Iltozurt. Lago - Reflite o si:n:t- ria. Par.2Ce·D'JS QUe n Academin Bra-l Com;equf'ntementt e~tamf"s na me!; .. i cper resh·içõe~ cnncf'rnPntrs a~:; 

·do sdiJre o seguinte; a Academl<"l. Br•t- 1iJeira de F:ilnlo_~~jn não t.em a cJ~U$JJlfl/llln con:er'e de pensflwentos. masj' ..;!;:--·; f que. impnrtrm em ünJ;ediw 
s;tlefl'n cte uetras não. ·é Rssocbção par- nroibitiva. E se n ti\'€1' sóméntc :1 sua 

1
. con.::lf'enmws.. o projt'tu incon~t.,:tucio- n•entn ,.de ~dmL~.s~o_ M dh:·rstl.~ 

ticular, org:nllzada. com Dase no ~. 12 maioria om•··~·f cxtirp!l-ln. mas não na]. · . ) cntcgot·lfl.~· dos r~specth-·o.-; sacie~ 
,do at't. lH da Cons~itu.ção, quer dlzer, •:('"'P.n:o:: obri~â-1: a que o lat,;::l. · . OS. Mo~ar! ~tlf"/C- N.~o IllC.' r~-; ,, ou membl'OS'': , ~ 
dentro do pnnc1;~io d: _que <{S assoc1n.- ou fa;;-~:11 espont.Onramente convcn~ j hro, _no~ pro]elú. n Artlof'Illlfl uw:s ns t _._Es\L' o oonto ngo;·os:-~mente me .ms~ 
ções se podem con.st.ituir para fins ci<J.os Q( :n·gmnentn · de V'. Ex", ou, a~scy ",oes cozP persom'l_lidadr~ .JUTI· tJ 11 CI:~·1~!1. . . 
JiCltoS. Esstt. ~t:f.ídncu: _cu.JLura1, yunn nela rc.nlidnc,, atuaJ d(l mundo ou !dJ.Cn, e1;1 geral_: A Ac~!iem.HJ: ~l'~s11~1r~ O S~-. MO~A~: _LAGo - [> Parn_ 
de ser de uttlldaae puohc:l, e orgão porf':_;e :;0 a'1eguem A- i!~tTente.s con~~d~ :Letia_s, pmem esta fm~ d_e~,e am a~~ndel .lo ynH•cet ,10 v. E;.;·, nue 
con.sult.ivo do Gm'êl'J?O- e por dec.r~to, sen·adoros experhnentadcs. _-\ valn· bJto: deixou ele f5et n.:;~oct~açHo Pnrti· nou~'!l'do '1eja. fiado (lportnnamt"nil'. 
canto nsslm que. representou o Brasil vrn. é elas entidades e jamai~ ào \-llV-l c_ulnr para .. tornr1r-sc orga_os cnnsul~ O ll?bre col~ga nã<> conhece ninda 
no AcOrdo Ot'to~ràfioo com Pürtug_nl, jeto. ~ _ · / tJv.o do ~?o~:eJno, e con1o tal i:el 11 que\ o teor rlr. mmh.1. e11wnda. 
o. qua.l Yai <:;er 101pôsto ao poí'o bia- Lcmbl'a-sf' v. ~x.:z de que cit_~mc::; SC'l con ... ~r nda. \1 o SR. p:,Avro GOIMARÃP.S _ 
slleiro. _ nma . - ~undes e nob1 rs escruoras ( O SR. E'LAVJO GUIMAHAES - Termznmt de d1zcr v Ex a ou a a 

O SR. -~L..-4yi9 GUIMARAES - orastien·ns, Jt.h,, f..opes de Altncida. RJ \•e:n V. Es:.a n.mda ao encontro dClfemcncln nien<:iol'a 0 Jato elo sr·· 1t 
o. ncôl"lG_. Ja foi• plenamente n~rova~ qual esta nlturn dos nn"2s hlcidos I no. sv argumento. • ! Acn t.'mi~1 _ v. Ex iJC'n.sa que~~_ 
do, em Ltsb~n, com rept:esentaçao lc~ 1-!llOJtazs clilquela ngremzn~·ao 1lteta- o artigo doi.s do projeto prescrevc.,órgt'l. consultz\'rJ do Govêrno c rl-v~ 
gal do Brasil. Ato bilateral, soleni3- l'JD. "Dentro de "teis meseE a com.u obed cer ao te'{to \ ~vard ~ 
s~mo, já e:;tl't Qefinittvame":~ concre- O Lin_o da:;; Noivn_s, c'l_e ,Júhn. f..?neslt da data da proru.ulgaç:';o os ns- {'mf"l ria OHl'tt e.~tud:í- Íal.', coru 8 ~~~~~~0 fi. uzadv ~ somenh. o EX~CUtr\o poderá de Alm€'Jda é repo.sitono de enslhn- .sociaçôes t-efet·ida~. com. oersona~~ o SR.· ~IOZAn'I .L~GO E_ ,.· 
denunciá-lo,~ . . . rnent~s morais <'I<! alt~ \·'alar humano j · Hdade iuridfca. inciusil'C as fun- 0 t.J<l ·cce1· f:worrivt"l d~ V, E;_ a s.,Je-.o 

C S~. Mo--Cfrt Lago - Ja esta elU e chew de tr?ços ctnttlnntes cte virt.u- ~ dadt 'õ e mnntidM parD o fim es~: · · 
execnçao juStJ.?Sima, O argumento de de: o lllFst.hmí.\'el livro era o encanto j .pecial de· esthnul:n c aperfEiçoar! O SR. l"LÂ V10 "-J.U!MARAE~ _. 
V· ,. .:~ vem nnic~mcnt.e em meu f a- d?S fnre& trnd~cÍ(Hl:1.fs do BraRiJ e en- a cultura da rat~a. da lingU<l, da I Náo sabemos se o oedcremos dar. 
,-or. sma nos que se casnm saber ser po- 1 1'€'liglão, do caràtct e dos co.!;tu~ Froi.etemos n V. E,::.a que a estndn~ 

O·. SR. FLAVIO G~MARAES -:> es, c ter <'.onfiA.nça no futuro. a mes nacionais r~nJl.L~tfll'ão o~; es- 1·emo metjç~ilosamente e com tôd<t 
'fia~a-se ·de contrato bilateral, so1e- nr'\'nt de dh·ertimentOE que ·e11ciu- tatutos e reglmr nto.c:: que ns pre· simp tia, ' 
?1ss1mo .. redigl~o sob o. pa.Iavm çte m:un o marido, n ser) til' o en-:::mto do sWam, às disp(l.:;Jções desta lei", Di. em o~ que na hipótese de f'tW 
nonrn. c.~· Br~s~J e PortugnJ ~ ~wo Tar e dos filhos. _ o Sr. Mmart La_rm -- Pensej ser o pn ecer fflsse contrário, o no.s.so .~;o~ 
pode ser. rnodtflCD.d<. _pelo Legz~lnt1yo, Há o forn·oso livro de c-antos lite- t;' ficiFnte -*>t.a di<>posição pnra escla- ft·im nto era ntaior porque terütntos" 
unilater,{llllPnte. . ~ .

1
·~11 s, qn~~a & vibraçfi(l estétic:1 utra~ z·rcer o pensanlento dP lei: entr(·tnn· dP lU flr cem o !;ub-con:::cientr f.' ll"io 

O SJ, _Mm:art 'Lago - De acordo {/é~ rlr • dtn ,wrtupuê~ ~~ida e clM·o, 1 tn verifiquei. pP.Jo parecer de V. mx.11, quer lv;s ir- de- enc(jntr<J à ·v0ntz-it! 
com V. B_:....'. O fato, entretnnro, pro- "lltl"PT''"'ldn rte cnmhi~ntes e d·~ 1117~!-i, que não ntingia o objf>tivo. Aprrsen- cheia de id,..al de s. :&:x.•. (Jiufto 
Yft que naa se deve excluir a n.1ulhe1· empresta, aos dedos feitlceüos da es~ ltei, então, a emertd:\, ritaudo, inclu- bem: nwit.o bem!) .... 
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